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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
DECRETO N. 89 -- DE 24 DE SETEMBRO DE 1892

torisa o governo a abrir créditos na impor-
tancia de 3.471:2093'214, para recorrer a
diverSas despezas do Ministerio da Marinha
no exercido em vigor
O Vice-Presidente da Republica, dos Estados

Unidos do Brazil :
Faço sab'er que o Congresso Nacional de-

creta() eu sanc,ciono a seguinte re:olução
Art. 1. E' o Presidente da Republica au-

torisado a abrir cretinos na importando de

3.471:2093214 para occorrer no exercia) vi-
gente ás despezas constantes • das seguintes
verbas do orçamento do Ministerio da Ma-
rinha :	 ,
§ 2." Conselho Naval 	
8 4-.° Conselho Supremo 	
§ 7. 0 Auditoria 	
§ 8. 0 Corpo da. Armada e elas!

SeS annexas. , 	
9." Batalhão naval 	
10. Corpo de marinheiros
nadonoes 	 - •: • 1.1:520.8234
10 . A-. Ma'mrial 	 . 	 405:621330S
1-1. Companhia de invalidos 	 5:709.8700
12. Arsenaes 	  862:8193030
13; Capitan:as de portos: 	 	 433$333
14., Força Faval 	 '	 76:4858416
15. llospitaes 	 	 1:0013666
16.' RepartiçãO 'da Carta ma-	 •
Mimo do Brazil 	 	  . 4 :40.83000
17. Escola Naval-. .. 	  •	 1:2003000
18. Reformados 	  ....... '	 4635(11302

§ 22., Munições -do • bocca  • 	 686:117610
§ 23. Munições- navaes 	 792: 9223750
5 25. Combustivel  ' 	 100:0003000
§ 26. Fretes 	  250:0003000
•§ 27. Evèntuaes 	  .	 150:0003000

Att. 2. 0 Revogam-se as disposições. em con-
trario.

O ministi.n, de Estadd dos negOcioS . da mari-
(ilha assim o faça executar.
1. Capital Federal, 24' de- setembro' de:1892;
4° 'da epubl ica;

• noalnNo PEixero.

Custodio fosd de Mello. •

ACTOS: DO PODER EXECUTIVW
DECRETO N. 1056—DE 2 .1 DE SETEmBRo DE 1892

Abre um credito supplementar de quarenta
enres contos de réis ás verbas-1" e 2° 'ex-
ternatos do Gymnasio Museo
Nacional—de ort,umentO da despeza do
nisterio da Instrueção • Publica i .Correios e
Telegraphos: 	

•
O Vice-Presidente da Republica 'dos Estados

Unidos do Brazil; usando da autorisação que
lhe foi dada pela lei n. 88 de 20 de setembro
do corrente anno, decreta:

Artigo unieo. Fica aberto xim i credito sup-
plementar de quarenta e, tres contos de. réis,
que será . distribuido . pelas seguintes verbas
do orçamento do Ministerio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos do corrente
pxercicio, sendo 'dezoito contos de réis ' re-
partidamente ás verbas—Primeiro e Segundo
Externatos do Gyinnasio Nacional—para pa-
gamento do augmento de 'vencimentos , aos
lentes; vinte e cinco contos de róis á verba—
Museo Nacional—para a deapeza, feita com a
mudança desse estabelecimento para a Quinta
da 13oa-Vista.

Capital Federal, 24 de setembro do 1892, 4.°
da Republica.

PIARIANd PEIXOTO. •

Fehzanlo Lobo.

Ilinisterio da Justiça

Por deeretos de 27 do corrente :
Foram declarados em disponitidade, nos

termos do art. 6." das disposições trausitorias
da Constituição, até que sejam aproveitados
OS seus serviços ou • aposentados com o orde-
nado a que tiverem direito, os desembargado-
res da. • relação de. S. Pr.ulo Raymundo Fur•
to:de Cavalcante de Albuquerque o Ainerico
Vespucio Pinheiroe Prado, visto não terem
sido aproveitados •na organisaçãO do referido"
estado ;	 • -

Foi-declarado sem effeito. ode treze do mes-
mo mez, pelo qual se designou a comarca de
Japaratuba; no estado de Sergipe, para nella
ter exercicio o juiz de direito Lourenço Jus-
bano Tavares de Hollanda •' sendo designado
para a dita comarca; o juiz de direito Bemvin-
do Pinto Lobão.

SECRETARIAS DE' ESTADO

Ministerio da Justiça,
•

ror portaria de 28 do corrente, concedeu-se •
ao officio]. maior -da secretaria da policia desta
capital, José de SOIM Lima,- um . meide 11-'
cença • com o 'ordenado a- que tiver direito; 1103.
termos do art. 2, , § 2° tio decreto mi. 6:857 de
9 de março de 1878, .para tratar de • negocies
de seu interesse.	 •

F;xpediente do dia 28 de setembro de 1892

Solicitou-se do Ministerio da -Eazenda'a ex-
petição de ordem:	 -	 ,	 .	 ,	 •

. Para que seja- habilitada a-Thesouraria da
Fazenda do estado da. Bahia com a.quantia do
799.:3900, importando . da ajuda de custo arbi-
trada, ao bacharel Cicero Seabra, nomeado
juide direito da comarca de Imperatriz, no
eStado -do Maranhão.—Deu-se- conhecimento
ao inspector da referida thesouraria.

— Devolveu-se:
; Ao presidente' do Tribuna/ Civil e Criminal
a carta rogatoria dirigida pela camaraciVil'
'cio ' ,mesmo tribunal ás justiças ' do : - reino ile •
Portugal e que não pódo ser encanilnhada a -
'seu -destino, por tratarSe de execução de i sen-
'tença, a qual não depende de simples roga- •
lora, mas -da apresentação da competente
'carta de sentença ao Tribunal da Relação do
domicilio do executado ou .da situação dos
Uns,- como • determina o aviso-circular n. 33 •
de 2 de julho de 1883.

Transmittiram-se :
• -Ao -governador - do estado de Santa- Catha-'-•
tina, para • ser tomada na consideração que
merecer, a 'representação dirigida a este mi-
nisterio peles juizes de paz da cidade do Lages
'contra o respectivo supplente, Aureliano de
Oliveira Ramos

Ao procurador geral da. Republica, para
que-possa • ser - revisto o respectivo processo
nos 'termos do -art. 9 n. 111 e ‘8 6"-do decreto
n. 848 de 11 de outubro de 1890, o recurso do
réo- Manoel da Rocha Cavalcante, condemnado .
pelo •jur ,y do -termo. ' de Picos, no estado de •-
Plauhy, á pena de 4 ermos e .oite mezes do•''
prisão, por crime de estellionato.

5

§
!tá

4:000$000
1:44W00
3:884000

' 7:6703200
2293166
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Para emittir parecer, cópia do telegramma
em que o juiz de secção no estado de Santa
Catharina consulta si o procurai -or Orle Quer-
cer a advocacia em causas da co.npee_icia da
Justbliestadual.

Para que se paguem :
Pela thesouraria do estado do Rio Grande do

Sul;- áo juiz „ de direito dá comarca da Ericru-
silha,da, naquelle estado, bacharel José Valeu-
:Um do Monte, O ordenado que deixou de per-
ceber desde 24 de março ultimo, data em que
deixou o exercido por não ter sido aprovei-
tado na organisação judiciaria, até 17 de ju-
nho deste anno, em que reassumiu o exerci-
cio- na mesuia, comarca, visto ter sido annul-
lada a referida organisação.

Ao Thesouro Nacional, a„despeza. feita, du-
rante o mez findo, ;: d,e. o material do ASYlo
da Mendicidade, na, importando, de 2:616$042.„ .

,Ministerio da Fazenda

:Por titulo de 28 do corrente, foram
no-neadcs o praticante do Tliesouro Nacional
José da Cunha Vage , Junior para o legar de
3° escripturario da alfandega da capital e b
praticanta da Recebedoria do Rio de Janeiro
Manwl Messias de Leão para o, de praticante
de Thesouro Nacional.

p	 ,
--.:Additamento ao expedieAte do dia 23 de

setembro de 1892
-

Ministerio dos Negocies da Fazenda —
de Janeiro, 23 de setembro de 1892.
- 8r. -presidenle da Côrte de Appellação —In-
formando -e administrador da Recebedoria do
,Rio de Janeiro, em officio de 16 do corrente
meg, que, da razii3 da falta de esclarecimen-
tos por elle requisitados,. rão . se tem podido
preceder á lotação dos offic'os de escrivão da
5a , 10a e-101 preterias de,sta'canital e de dutrás
mencionados na relação junfa; convém 'não
só que, na forma do n. 1 do art. 138 do de-
creto n: 1030 de 14 de novembro de 1890 de-
termineis que taes eSerivães sejam suspensos
pelos respectivos pretores, por estarem ser-

fa.ra do prazo marcado no art. 12 -do
decreto de 7 de março de 1891, sem terem sido
lotados os sons orneies e haverem pago o sello
devido pelas suas no,meações, como tambern
que is- outros funccionarios constantes da ci-
tada relação sejam compellidos a esse dever.

Sande e fraternidade.— Serzedello Corrêa.

-	 .
Ministerio da Marinha

Expedfente do dia 24 de setembro de 1892

	

.	 .-	 •
' Ao 1 0 secretario do Senado, devolvendo, de-

vidamente sanccionado, um dos autographos
dó - Cppgresso Nacional, autprisando o go-
ssialo a abrir credites, na importancia de

3471:2097.14 para acendir. a diversas des-
pegas da marinha, por corda do exercicio em

-.vigor,
r—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a

concessão do credito de 450$ á thesouraria do
Ceará„ por conta da verba—Obras do exercicio
em vigor,—quota de 50:000$, destinada para
balisamento de portes, afim de,attender ao
pagamento de 45 braças de corrente com-
pradas a José Pio de Moraes.—Communicou-
se áquella thesoura ria e á, contadoria.
• ' Ao Quartel .Péneral, indeferindo o re-
quernneuto ciii. que o 'conimissario MoySés
Henrique Spyer pedia pagamento da grati-
ficação especial de 50$, Concedida por aviso de
2. de janeiro do corrente anno,que lhe foi sus.
pensa pelo commándante da flotilha do Ama-
zonas, por ter sido substituido ria canhoneira
Trarip3.	 i

• — A' contadoria.' -mandando: pagar ; 08$,
proveniente IdePublicações". feitas na Gazeta
da Tarde em agosto ultime._-"	 -

—Ao chefe do estado malar general da ar-
mada:

Para que providencie no sentido de
ser inspeccionado Nicoláo da Costa, operario
do Arsenal de Marinha desta capital.'
` Declarando que, sendo inutil a de speza com

os reparos nas officinas da flotilha do Amazo-
nas, cumpre que o respectivo commandante
remetta o projecto e orçamento da nova con-
strucção, orga.nisado nos termos do aviso
de 2,4 de 11,-Lho de 1883.

—A' inspecção do arsenal de marinha da
CaPital Federal,' declarando que o trabalho
com o augmento da caixa de agua da enfer-
maria de beriberlcos da Copacabana deve ser
falte de accordo com a informação da directo-
ria das obras hydraulicas e pelo pessoal que
a mesma tem de - destacar para aquelle esta-
belecimento, afim de elfectuar as obras já au-
torisadas.

--À' inspecção do arsenal de marinha do
estado de Matto Grosso:

Para providenciar no sentido de ser cedida
ao Ministerio da Guerra, para servir no
laboratorio pyrotechnico -do mesmo estado,
a machina, horiso.nta.1 de força de 24 cavallos,
agua se refere o officio 0.cs 11 do mez passado.

Communicando ter sido nomeado o opera-
rio do l a classe contractado João Vieira Ro-
drigues para o loar de mestre da officina de

. fundição e irodeladores do. mesmo arsenal.
—A' diredor:a do hospital de marinha da

Capital Federal, transmittindo o pedido do
quatro filtros de Cliainberland, .systema Pas-
teur, - felto - pelo .commandante da, escola de
aprendizes marinheiros do Plaully, afim de que
providencie no sentido de ser satisfeito e re-,
mettido ao, seu destino.

—A' capitania do porto do estado do Ceará:
Previnindo . de que a thesouraria de fazen-

da do mesmo estado é habilitada com ci creditei
de 450$, para- a,ttender ao-pagamento de 45
braças de corrente compradas a José Pio de Mo-
raes.

Declarando que Francisco José do Nasci-
, mento- e Liberato Maxim iano Barroso são • no-
meaclos—este àjUdante,do pratico-mor e aguei-
le pratico-mor das barras do mesmo estado
sendo que os praticos e praticantes e atalaia-
dores são nomeados pelo director da associa-
ção, sob proposta' do pratico-mór.

—A' capitania do porto do estado das Ala-
goas, declarando que, mantem a' resolução
tomada por aviso n. 2747, de 6 de novembro

i de 1891, relativamente ao serviço da pratica-
gem do rio S. Francisco.

Dia 26

AeSr..inieistro de exterier,remettendo o re-
cibo passado pelo capitão do porto do Rio de
Janeiro capitão de mar e guerra Manoel Mar-
ques gancebo, relativo á offerta de S. M. o
imperador allemão e rei da Prussia.

—Ao Sr. capitão do , porto do Rio de Ja-
neiroxernettendo uma copia da neta pela qual
o enca,rregglo dor4negocIo. da Allemanha oiTe-
reCe-lhe um 'relogio de ouro em nome de $:
M. o imperador, allemãe e rei da Prussia,
como prova de recOnhecimento pelo soccorro
prestado em setánbro do armo findo, á barca
bremense Smidt.	 -

—Ao Sr.contador da marinha,declarando que
os vencimentos que recebe o 1° tenente Pedro
Max Fernando de Frontin devem continuar a
ser abonados, yisto,,não ter sido interrompida
a commissão em que se acha como secretario
do centra-almirante Felippe Firmo Rodrigues
Chaves.	 -

Ao chefe de estado maior general da arma-
da declarando que o casco da canhoneira Bra-
rannot deve . ser,-- cle . novo vistoriado rigoro
'sarnenta afim de conhecer-se se vale a pena a
,Stibstituição . da g,ctual caldeira por mitra
nova. •	 ' •

— A' inspecção do2Arsenal de Marinha da
Capital Federal :.

Communicando que Antonio Rodrigues
Lisboa, mestre da officina de torpedos
do mesmo arsenal, é nomeado • para se-
guir em commissão á Europa afim de auxiliar
o engenheiro naval capitão de mar e guerra
Victor Candido Barreto, na fiscalisaçao do
serviço de que acha-se incumbido ;

Transmittindo as portarias que permittem
a JuvenarAlvés do' Couto 'e' Luiz • Antonio da.
Silva a prestarem exame de machinista de
barcas a vapor do commercio.

— A' inspecção do arsenal de marinha do
estado de Matto Grosso, respondendo, que o
serviço pelo mesmo arsenal prestado a parti-
culares acha-se regulado pela tabella de 26
de agosto de : 1871, approvada por aviso de
10 de janeiro de. 1872, e que o 'de 20 de ou-
tubro de 1858, ainda em vigor, estabelece h
porcentagem de 10 0 /.• Sobre o valor -total da
matéria primae mão .de obra.

„ —A' capitania do porto do esta,clo de S. Paulo
declarando que o pedido que faz de dona
armarlds ,para- o archivo da mesma' repar-
, tição será attendido quando for concedido o
.credito pedido.

Ao director da praticagem das barras e
porto do Pernambuco devolvendo o mann-

;scripto roteiro de aprendizagem' do porto e
barras do Recife elaborado pelo 1 0 pratico Ma-
noel Armando Lobo Gomes e bem assim uma
planta hydrographica, afim de ser entregue
ao autor, visto não poder o governo Mandar
pthographar a citada planta e imprimir o
roteiro.

— A' Contadoria
Communie,a,ndo que a 17 do corrente

falleceu o 1° tenente lionorario Josè Cuper-
tino do Amaral, auxiliar de desenho do
curso supérior da Escola Naval ;

Declarando que o capitão-tenente Pedro
Gonçalves Perdigão, nomeado a 26- do mez
ultimo para o legar de ajudante da inspecção

• do arsenal de marinha desta capital, tomou
posse e entrou em exercicio a 21 do corrente.

1[inisteri6 da Guerra

Por portarias de 27 do corrente:
Concederam-se 30 -dias de licença, com o

respectivo ordenado, ao P official da secretaria
do arsenal de guerra desta capital Napoleão
Magno de Abreu, para tratar de sua saudo

'onde lhe convier
Foi exonerado do cargo de director da co-

lonia militar Santa Thereza, no estado de
Santa Catharina, o major reformado do .exer-
cito João Francisco Duarte de Oliveira, .sendo
nomeado para o referido legar o tenente ho-
norario do exercito Henrique Herculano do
Rego.

ExpedieAte do dia 27 de Setembro de 1892

Ao Sr, Ministro da Fazenda :
Transmittindo os papeis em que D. Anna

de Carvalho Mendes, viuva do capitão Al-
machio Ferreira Mendes, 'pede pagamento das
pensões do montepio militar a que tem di-
reito, a contar da data do fallecimento do
mesmo capitão, afiui de que se digne provi-
deliciar; sobre o referido pagamento..

Solicitando providencias afim de que
Por conta do §11-1-lospitaes o enfermarias

(material)—seja distribuido á Thesouraria. de
Fazenda do estado do Maranhão o credito da
quantia de 3:031$973, para legallsar o que,
sob • a responsabilidade • do governador -dar
quelle estado, foi aberto áquella, rnbrica,'e
por conta ,do § 2-1—Ajudas de custo—seja dis-
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tribuido á do estado do Paraná. o do 4:000$ •
para occorrar aos pagamentos a fazer até ao
fim do exercicio corrente.

Sejam pagas as seguintes contas:
A GaJeta de N,4icias na importancia de

7$200; a Juan Camaro na de 140$, a Jero-
nyino Silva & Comp. na de 86$750, a Luiz
Macedo na de 203$500. e a Rodrigues & Comp.
ria de 16$800, pravenientes de fornecimentos
Feitos a diversos estabelecimentoS militares,
no corrente exore:cio ; ao almoxarife do Hos-
pital Militar Provisorio do Andarally • na do
213$543, ao agente de compras do arsenal de
guerra desta capital na de 292$060 e ao al-
moxarife do Hospital Central do exercito
de 455$818, das despezas ninadas dos mesmas
estabelecimentos realisadas no moa i de agosto

—Ao Conselho Supremo Militar remetten-
do, para:

Emittir parecer, os papeis referentes á cola
aula que faz o commanda,nto do 7° batalhão
de infantaria, sobre a fiel interpretação do
aviso de 20 de maio do armo proximo paasa-
do, licerca da concessão de .indulto do crime
de deserçã,o

Que seja expedida patente de capitão hono-
Tarjo do exercito, o requerimento e mais pa-
peis de João da Cunha Silveira Filho, visto
estar 'comprehendido nas disiposiçaes do de-
creto ri. • 5158 de 4 de dezembro de 1872
o ter servido no exercito em operações
contra o governo da Republica do Paraguay,
como capitão da guarda nacional.

—Ao Sr. 1° secretario da Camara, dos Srs. De-
putados remettendo, devidamente informado,
o requerimento e mais papeis em que D.
molina Marcionilla Campal° Lassa, viuva do
major reformado do exercito Antonio Lassa,
pede ao Congresso Nacional uma pensão equi-
valente ao meio soldo da.quelle

—Ao general ajudante general declarando
que :	 •

A' vista das ponderaçaes feitas pelo inspe-
ctor geral do serviço sanitario do exercito na,
proposta que acompanhou á seu officio de 14.
de junho findo, fica approvado a indicação do
coronel medico do l s classe reforma-to Dr.
Francisco Lino Soares de "Andrade paras de
conformidade com o disposlo no art. 34 do
regulamento de 7 de abril de 1890, continuar
a inspecção dó Laboratorio Chimico Pharma-
ceutic,o Militar, eb em as;im inspeccionar o
hospital central, quando houver terminado a
da,quelle dstabeIecimento.

A' vista das ponderações feitas em seu of-
fiai° n. 9063 de 21 do corrente, deve provi-
denciar para que se dé unia ordenança aos
°licites generaes em disponibilidade.

—A' Repartição do Quartel-Mestre General
determinando que o commanda,nte do G s dis-
tricto militar providencie para que seja re-
mettido ao arsenal de guerra do estado do
'Rio Grande do' Sul, por' partes, 'o material 'bei-
licapertencente ao 3° batalgo • de artilharia:,
afim de ter o necessario concerto.

—Ao commando geral deartilhariamandan-
do excluir da Escoa do Aprendizes Artilheiros
o alumno José Araujo da Silva Durão, coe-
Ibrine'perle Adalgiza Amelia Durão mão do
mesmo alumno.

—Ao Commando do Collegio Militar mandan-
do matricular nese collegio, como alunino ex-
terno - contribuinte, caso se Mostre habilitado
no respectivo exame de admissão, o menor
Mano dos Reis Barbosa, e bem assim desligar
o alumno gratuito Pery de Castro Lavor,
conforme pedem o barão do Campolide e
D. Maria do Castro Lavor.

—A' Intendencia da Guerra mandando fane-
cer a, colonia militar do Chopim, si houver
em deposito, vinte arraiamentos campeiros
completos, conforme pede o director da mes-
sisa colonia.

Ministerio do eariacdos da Guerra. Rio da
Janeiro, 27 de setembro de 1892.

A' Repartição 'do' Ajudante General —
Tendo sido declarados suspeitos do cholera-
morbua Os portos da' Austria-Hungria. pro-
videncie-se para que o commandante ala for-
taleza de Santa • Cruz proceda para com as
embarcações que dele houveram sahido, de
11 do corrente em &ante. com destino a esta
capital, directamente Od por escala, do meaL
mo modo por que esta determinado para com
os navios que veem dos demias portos in-
flacionados ou suspeitos daquela epidemia,
conforme solicita o Ministerio do Interior
em aviso n. 3.109 de ,?..5 deste mez — Fran-
cisco Antonio de Moura.

— A' Repartição do Ajudante-General
Determinando que providencie 'para que,

na fôrma da portaria de 25 de agosto ultimo
publicada em ordem do- dia do exercita n.
361 de 29 do mesmo rnez, cesse o desconto
que se faz ao aargento quartel-mestre ao 1°
batalhão de artilharia ..Alfredo da Conceição
Araujo, para indemniSação da Fazenda Na-
cional da importancia com olhe despendida,

, quando aprendia' • artifice ao arsenal do guer-
ra desta capital. -

Permittindo que o capitão do 4^ regimento
de artilharia Leopoldo Rangel se demore um
moa na cidade de &aguarão, no estado do Rio
Grande do Sul.

Casmedendo as seguintes licenças
• Para, no anuo 'prosamo vindouro, • se matri-
cular na Escola Militai1 dd'Ceará, si houver
vaga e satisfizer' as exigenelas regulamen-
tare, 	 2' sargento dó 10 batalhão - de' erige-
nharia Francisco da Silveira' Junior. • ' • '	 •„.
• Por trçs meaes, sem vencimentos, ao 2' sar-
gento do 4° 'regimento de: artilharia Joaquim
Brazil . Cabral para tratar descias interessas no
estado do Rio Grande dó Sul ;

Para tratamento de sa,ude; em .prOrogração
das que'obtiveram para o . me.sinollin ao te-.
nente' do 5' regimento de artilharia Manoal
Corréa da • Camaraapor 90 dias, (3 ao alferes
do33° batalhão de infantaria,addido ao 370 da
mesma arma João Baptistaadá Silva Carvalho, •
por GO dias;

Determinando que as juntas militares, que
inspeacionarem -officiaes em transito, quando
os julgar doentes, declarem nos termos das
inspecçõea si podem eles continuar na
viagem. "	 •	 •

Transferindo para o 25^ batalhão da inlanta-i
ria o tenente do 1° Carlos Alberto Camizão,-
para o 28° o alferes do '12 , Joaquim Pereira
de Macado • ContaSobrinho e para o 8° o alfe-
res do 21° da mesma arma Pedro Antunes de'
Souza Ponce. •

Mandando:
Considerar como praça enga j ada o soldado

do 29) batalhão de infantaria Manoel Antonio
de Oliveira Segundo, vai já ter servido an-
teriormente no exercito . ;	 ' •
, Incluir no Aaylo dos Iavalidos da Piaria o
alferes Ernasto• Bagdocyino e o soldado Manoel
Pereira da Silva, ambos reformados 'do exer-
cito, parmittindo-sa a este residir no estado de
Santa Catharina, ;

Recolher-se ao Corpo a que pertence o an-
speçada do 50 regimento de artilliçria João Tei-
xeira de MattosCosta,'que- seacha á disposição
dcacommando da escola militar da capital.
' Pér á disposição do presidente do estado de
Matto Grosso o alferes do 21 0 batalhão d'elri-
tantaria: Pedro Antonio de • Souza Ponce ;	 -

Dar passagem para o estado do Rio Grande.
do Norte ao 2° cadete do • 24 0 ,batalhão de in-
fantaria Victal Varella Barca, de cuja impor-'
Lancia, indemnisará os cofres publieos por des-
contos mensaes da quinta parte do' respectivo
soldo .—Fizeram-se as necessarias communi-
cações.	 •"

Cor~lho .,.4uprotp.cy.,Mili ta r de
.Justiça, •

57s SESSÃO EM 28 DE SETEMBRO DE 1892.

Aos 23 dias do mez de setembro de 1892,
foi aberta a sessão achando-se presentes Os
Srs. conselheiros de guerra Barão. da Passa-
gem, Elisiario, Visconde do Maracajú, Tudo
Neiva e ministros adjuntos os Srs. desembar-
gadores Fe. nando Pinheiro e Souza Martins.

Lida o approvada a acta da antecedente o
secretario de amarra deu conta do expediente
que fica lançado no . livro competeate.

Foram relatados os seguintes prcesssos:
Pelo de.semb 'agador Souza Martins: .
Solda '03 Ernesto de Souza Machado, Fran-

cisco Domingos da Costa e Epiphanio JosisAn-
tonio da Silva. Campos, coudemnados a qua-
tro mezes de prisão o mais castigos pelo crime
de primeira (lese .ção aggravada, •da qual se
apresentaram dentro de tres mezes.a-Confir-
maram as sentenças.

Pelo desembargaalor Fernando Pinheiro:
Marinheiro naponal,AntoniaJoão Baptistas,

condemnado a nove mexes de prisão com tra-
balho por ferimento em um seu camarada.—
Reformaram a sentença, para condemnal-o
seis mezes 'de igual prisão.	 -

Soldado do batalhão naval Henrique Anto-
nio de Oliveira', condemnado a seis mezes de
prisão com trabalho por primeira deserção
simples.—Confirmaram á sentença.'

Soldado Raymundo Rodrigues do Barros,
condemuado sem declaração depena por crime
de insubordinação.—Reformaram a sentença
para condemnal-o aseis mexes de prisão cem
trabalho.	 • '	 -

.Soldado policial João de Oliveira Leitão,
conde:miado a .quatro mexes de prisão por
primeira deserção aggravada.—Reformarain
a seatença para condemnal-o a dons mexes de
prisão por primeira deserção simples.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENtRAT,
•

Expediente do • (lia 24 de setembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda foram solicit idas
os saglaintes pagamentos:

Da 47:594$750 ao Lloyd Bvazilairo, de pas-
sagens de immigrantes durante Os mems de
janeiro a abril . ; s.

Da 122$500 a Carvalhaea & Comp., de ob-
jecto; de expediente fornecidos a esta seerata-
ria de Estado em agosto' ultimo ;

D3 461$300 n Granado &Como:. de drogas
fornecidas á hospedaria de hnungrantea, em
Pinheiros, cio sigo sto ultimo ; 	 .	 •

De 509$150 a Carvalhaea Comp., forne-
cimento de objectos n le eXpedient3 para a In.
spectoria Geral das Terra 4 e Colonisação, no
moa de agosto ultimo

Da 50$400 ao Lloyd Braaileiro, de transpnr-
tes de volumes e . passageiss • nos mezes de maio
e junho ultimas;

Da 665$ á Companhia Nacional de Paque-
tes Brazil Oriental e Diques Fluetnantea (te
passagens de 25-lininigrantea para Porta Ale-
gre, em agosto ultimo

Da 1:54:000 ao Lloyd Bauleiro. de pas-
sagens de immigrantes para difiarentes por-
to; da Republica, - ffitrante o niez de agosto
ultimo ;

De 1:760$642 a J. J.. 'Vieira, de' materiaes
fornecidas para as obras' da hospedaria de
Pinheiro o, em janeiro' e fevereiro ulti-
mOS ;	 .

Da 945$, importancia de quatro contas apre-
sentadas pelas fornecedores de prrool.:, q u o
removeram terras e re ,,idtioS das galerias
(le aguas pluviaes, duaanta o mez de agosto
ultimo ;

. De 202$500 ao Lloyd Brazileiro, de pa;a1.-
gens coacedidaa para diversos portos da lae-
pnblica,em proveito do serviço de coloni-a0o,-
no. recado ago -sto'ulti mo ;	 •
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De 146$400, importancia de materiaes for-
, necidos nos luzes de janeiro e agosto ultimos
ao Jardim Botanico da Lagoa de Rodrigo de
Frei tas ;

De 221$300, importando da folha do pessoal
empregado na fazenda da Boa Vista, no mez
de agosto ultimo ;
- De 56$250 ao Lloyd Brazileiro, de passa-
gens concedidas para Montevideo ao enge-
nheiro João Cordeiro da Graça, em agosto
ultimo, a serviço da commissão de Chicago ;
- De 1:537$625 ao inspector geral. das Terras
e Colonisação, importancia da folha dos venci-
mentos do mez de agosto ultimo, paga pelo
fiscal - das obras do hospedaria de immigran-
tes em Pinheiros ; •

De 939$030, importando de duas contas de"
fornecimentos feitos nos mezes de janeiro, fe-
vereiro, março, abril e julho ultimos, para as
obras do rio S. Pedro ;

De 301$582, importando de quatro contas
de fornecimentos feitos nos mezes de junho,
julho e agosto ultimos ao escriptorio • da 30 di-
visão da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas •

De 735$700 a G. Leuzinger & Filhos, de for-
necimento de objectos de expediente a esta
secretaria de Estado, no mez de agosto ul-
timo;

De 453$650 ao engenheiro Julio Cesar Pinto
Coelho, delegado da lnspeCtoria Geral das
Terras e Colonisação em Minas -Geraes, im-
portancia, despendida com o serviço da hos-
pedaria Horta Barbosa.

Ao mesmo ministerio solicitou-se:
Que na Delegacia do Thesouro em Londres,

s sja posto á disposição da commissão de com-
pras, nos Estados Unidos da America do Nor-
te, a importando de 157 0-0, para acquisi-
ção e remessa de tijolos refractados, para as
fornalhas das locomotivas da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil;

Que sejam pagos os vencimentos do Dr. Ju-
venel Martiniano das Neves, medico do nu-
cleo de S. João d'El-Rei, no estado de Minas
Gemes, na razão de 200$ mensaes, visto não
terem sido pagos pela respectiva thesouraria;

Que seja autorisada. a Thesouraria de Fa-
zenda do estado de S. Paulo a pagar os ven-
cimentos do agrimensor Jorge Moia de Oli-
veira G u im arã,es, • ex -cheIe da commissão na
colonia Pariquéra-assú; a contar de 16 de
fevereiro a 8 dá abril findos, na razão de
400$ mensaes;

Que na collectoria de Tiitê, no estado de
S. Paulo, seja posto o credito de•1:800$para
occorrer ás despezas com (a checara do Tiité
de 1 do mez corrente até 31 • de dezembro
de4se anno;

Que seja indemnisada, por jogo de contas, -a
Estrada de Ferro Central de Pernambuco da
quantia de 52$300, importancia de transpor-
tes e telegrammas, durante o mez de julho
ultimo, em proveito do serviço de coloni-
seção.

Que seja restituido a Borlido Muniz Sc Comp.,
a quantia de 100$, visto ter satisfeito as obri-
gações do seu contracto.

DIRECTORIA DO CO:5131ERCIO

Exp:diente do dic . 27 de setembro de 1892

Ao I° secretario do Camara dos Deputados
traissmittiu-se, conforme a requisição, copia

contracto celebrado com o Lloyd Brazi-
leiro;

Ao Governador .do estado do Piaully re-
'metteu-se, para ser informado, o requerimen-
to da Companhia de Navegação do rio Parna-
byba. pedindo relevação de multas;

o inspector da Navegação Subvencionada
r,snietteu-se, para ser informado, o officio da
c tpitania do porto do Pará, reclamando con-
tra a agencia dos paquetes americanos a res-
73 ,.to de uma passagem de prôa.

• SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 27 de setembro de 1892

Por aviso desta data declarou-se ao ins-
pectór do 4° districto de portos maritimos
para o fazer constar á Companhia de Obras
HYdraulicas que foi expedida ordem para se-
rem deduzidas da caução de 80:000$ deposi-
tada pela companhia as quotas na impor-
tando, de 22:500$, relativas aos 2° semestre
do armo passado e 1° e 2° do corrente anno, a
que á, obrigada a depositar para fisealisação
das obras de melhoramento do porto do Rio
de Janeiro, devendo a mesma companhia in-
tegralisar a referida caução dentro do prazo
de 3) dias, sob pena de rescisão do con-
tracto.

j Por officio n. 152 de hoje remetteu-se ao di-
rector da Escola Polythechnica, para infar-
mar, o titulo documentado que acompanhou
O requerimento de Francisco de Miranda
Pinto, pedindo para ser aqui registrado o
mesmo titulo passado pelo Instituto de Massa-
chussets; Boston, Estados-Unidos da America
do Norte.

Riquerinientos despachados

DM 28 de setembro de 14D2

A. A. da Silva Pinto e outros, pedindó a
concessão de diversos lávores, mediante a ce-
lebrr.çu de conixacto por 20 annos, para in-
Corpoiarem uma companhia de nav-eg.:.ção
mercante.—Indeferido.

Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, pedindo reconsideração do despacho
que indeferiu o seu requerimento em que
solicitava dispensa de pagamenLo da quota das
despezas de fiscaksação das obras do c.'es do
atracação entre a ponte do arsenal de marinha
e a Ponta do'Cajú, durante o pedodo decorrido
de 20 de novembro de 1891 a 30 de julho

— Tendo o governo pago durante
todo o tempo os respectivos fiscaes, mantenho
o despacho anterior.

Ministerio da Instrucção Publica,
•Correios e Telegraphos

.Por portaria de 27 do corrente foi
prorogada por dons mezes a licença couce li-
da ao Dr. Joaquim de Almeida Leite Moraes,
Lente da 4a cadeira da 2° sede do curso do
sciencias juridicas da Faculdade de Direito
de S. Paulo. por portar:0,de 26 de julho ul-
tinio para tratar de sua sucie.

Directoria Geral dois Cor-
reios

Por actos de 28 do corrente
Determinou-se :
Que a correspondeucia para Machadinho

siga em transito de Santo Antonio do Ma-
chado, deixando de ser englobada na mala
de Santo Antonio de Sapucahy ;

Que o chefe de trem da Estrada de Ferro
Commereio e Rio das Flores reassuma o togar
de conductor de malas na mesma estrada de
ferro

Que o estafeta de Campo Grande faça dia-
riamente a entrega da. cerrespondsncia do-
miciliaria no largo da Matriz, estação da es-
trada de ferro, Areia', Caminho do Juary,
Estrada Geral de Santa Cruz, Santo Antonio
e Rio do Ar.	 •	 s.

— Foi autorisado o administrador dos cor-
reios de Minas Geraes a crear tres Jogares de
estafetas de Juiz de Fora a Furtado . de
Campos, Serraria ao mesmo ponto, 'e de
Serraria á estação -Ubaense.

— Por portarias da mesma data
Foram exonerados :
A pedido, de agentes do correio no 'estado

do Rio de Janeiro : Manoel Pires Alves de
Maná, e Austricliana Maria de Alcalitara
Corrêa, de Sapeatiba (Alda de S. Pedro) ;

Benedicto José da Silva, de estafeta da Es- •
trada de Ferro do Rio do Ouro.

— Foram nomeados agentes do correio : Au-
gusto Caetano de Mello, de Maná ; Amelia
Maria Corrêa, de Sapeatiba ; e Athanaglido
Bacella,r, de Dores de Macabú, no estado do
Rio de Janeiro.

— Foi licenciado por 00 dias o praticante de
a classe do Correio de Pernambuco Hisbello

Fiorentino Corrêa de Mello.

Requerinteutos despachados

Oliveira & 'Menezes, reclamando 27$, im-
portando de bilhetes de loteria contidos eia
carta registrada com o valor de 10$000.—
Indeferido ; o Correio não deve indemnisação
no caso de que se trata.

Salvador Jose Marins, pedindo entrega de
documentos.— De-se por certidão.

Carlos Luiz Lima Bastos, pedindo ser no-
Meado carteiro, sujeitando-se a concurso.—
Junte os decumentos exigidos pelo regula-
mento.

Ministerio das Relações Exteriores '-

Consulado do Brazil..
Havre, 2 de maio de 1892.— Em, Sr.

Ministro.
Passando as mãos de V. Ex., o relatorio do

movimento commercial de meu districto con-
sular, durante o anno findo, dou cumprimen-
to ao que ordena a circular de 10 de dezem-
bro de 1868.

Reitero a V. Ex, os protestos de minha alta
estima e subida consideração.

Saude e fraternidade.— A S. Ex. o Sr. te-
nente-coronel Dr. I. Serzedello Corrêa.— Er-
nesto F. M. P. da Silva, consul.

Relatorio apresentado a S. Ex. o Sr. mi-
nistro das relações exteriores em 2 de
mato de 1892; pelo consta dos Estados
Unidos do Brazii no Havre.

Reatorio annual so!)re o estado da praça com-
marcial da cidade do flavre em suas rola-
ões com os Estados Unidos do Brazil,du-

rante o aro° de 1891.
Em o 1° de outubro de 1801. apresentamos

ligeiras noticias commerciaes, relativamente
á praça da cidade do Iiftvre, até 31 de de-
zembro de 1890, não nos sendo possivel fazer
trabalho completo, porque, então, datava o
exercido de nosso cargo de 26 de junho deste
anno.

Hoje procuraremos ser mais minuciosos na
exposição que nos determina a circular de 10
de dezembro de 1868.

—
O armo de 1891 foi para a cidade do 'bistre

um periodo de grande actividade e notavel
desenvolvimento commercia/.

Desde o começo do exercido podia-se pre-
ver os resultados satisfactorios que hoje 'A-
dem ser registrados.

A progressão foi constante ; cada trimestre
demonstrava notavel augmento sobre o tri-
mestre precedente.

Não deixou para isso de concorrer a discus-
são havida no parlamento, relativamente á
nova tarifa aduaneira, posta em execução
desde o primeiro de fevereiro ultimo.

Começaremos nosso trabalho dando ligeira
noticia sobre o rendimento das estações pu-
blicas, por nos parecer seguro regulador da
importancia commercial desta praça.
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A arrecadação geral das estações publicas
do 'Vivre subiu em 1891 a elevada somma
de 70.915.645 francos, de onde se verifica
uma diferença para mais, comparada á
renda anterior, de 13.405.633 francos.

A receita foi assim arrecadada
Direitos do importação.. 68.118.'463 francos

» de esta.tistic	 781.603	 »
» de navegação...	 1.831.909	 »

Taxa do consumo do sal 	 179.671 ' »
Para bem conhecer a importancia do au-

gmento obtido no recebimento dos direitos
percebidos em 1891, daremos o apanhamento
das sommas recolhidas durante o ultimo de-
cennio.
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No perlado a que nos referimos, a renda
propriamente da alfandega não cessou de
augmentar, elevando-se igualmente a arre-
cadação sobre direitos de navegação.

A confrontação da mais pequena receita no
referido deeenio (1886), comparativamente ao
atino de • 1891, mostra • uma diferença á
favor deste de 444.742 francos.

Importace7o.— As mercadorias que mais
augmentaram a importação de 1891 foram
as seguintes

lçilogrammas
Café 	 	 84.557.854
Pimenta 	 	 3.113.918
Oleos 	 	 598.824.900
Madeiras 	 	 67.405.000
Fructos 	 	 79.112.830
Alcool 	 	 4.247.685
Pelles 	 	 30.853.668
Algodão 	 	 137.960.084
Trigo 	  556.886.400
Cobre 	 	 15.878.584
Arroz 	 	 5:594.309

Assucar —A importação de assucar foi in-
significante, para o que concorreram varias
causas.

Bordeaux, Marselha e Nantes são os portos
para onde mais se dirijo o assucar de canna,
porque RIO elles os deposites de onde partem
os fornecimentos da França.

No começo do anno, o assucar das colonias
e do estrangeiro, existente naqueles pontos,

era diminuto e a colheita das Antilhas peque,
na, ao passo que a de beterraba, em França
era °nome.

Esta circumstancia fez com que o desenvol-
vimento coMmercial desse competidor do
nosso assucar já consideravel, lbsse augmen-
tado.

Uma eas mais importantes refinações desta
cidade, a de Archer, que até então so em-
pregava em seus productos assucar de canna,
passou a trabalhar com o de beerraba.

Para bem ajuizar da concurrencia que nos
está.fazendo o assucar de bet3rraba, quando
já não tivessemos sobejas provas, o facto
seguinte é expressivo.

Por informações dos respectivos cousules,
sei que, durante o anno findo, exportou o
Havre 13.652:420 kilogs. de assucar de beter-
raba para Montevideo e Buenos Ayres.

Tapioca—Acreditamos conveniente chamar
attenção dos expeditores • desta mercadoria

para o interesse que lhe resulta em . mante-
rem a boa reputação que esse genero tem al-
cançado no mercado do Havre.

E' notavel o esforço que se emprega na Com-
petencia da tapioca vinda de Singapoor, em
cujo fabrico se está envidando todo o cuidado,
do que já resulta grande melhora na. qualida-
de e alvura de sua mercadoria.

Apezar disso, ainda hoje tem preferencia
a tapioca do Brazil, especialmente a de proce-
dencia . do Rio de Janeiro e Maranhão.

Convém, porém, referir um facto que, a re-
produzir-se, nos trará descredito e prejuizo
aos que tecia interesse na facilidade e resul-
tado vantajoso de seu commercio.

No anno findo, algumas remessas do genero
de que tratamos, deram logar a reclamações
dos compradores. em consequencia de se ter
encontrado, no meio de algumas barricas, ta-
pioca inferior ás que- continham as extremi-
dades delias.

t.' nosso dever noticiar factos dessa ordem
para evitar reproducções, que só trarão des-
credito e prejuizo para os que fazem seu com-
mercio em boa fé.

Durante o armo de 1891. recebeu o Havre
6,449 barricas dessa mercadoria, sendo:

4.272 vindas do Rio de Janeiro.
1,835 vindas da. Bahia.

342 vindas do Maranhão.
Madeiras—Pouco podemos dizer com rela-

ção 5. esse artigo, cuja qualidade nem sempre
depende da vontade do expeditor.

Fazemos, entretanto, notar que o bom jaca-
randá é uma das nossas madeiras mais pro-
curadas no Havre, principalmente a de pro-
cedencia do Rio, aqui muito bali reputada.

Actualmente -vem de Madagascar e Costa
do Africa uma madeira, - no genero : daquela,
que vae sendo empregada em substituição ao
jacarandá, quando este não é de boa qua-
lidade.

Comvém, pois, não abandonar a escolha,
tanto quanto posSivel, nas remessas desse ge-
nero.

Em todo o anno de 1891; entrou no Ilavre
3152 toneladas de madeira, assim distribui-
das : .

5232 toneladas do Rio de Janeiro
5812	 » • da Bahia

Chifres —Este artigo importado do Rio de
Janeiro, Santos e Rio Grande do sul com es-
pecialidade, tem aqui facil sallida, sendo sem-
pre preferidos os de procedendo. do Rio de Ja-
neiro.

No anno findo entraram neste mercado:
350.000 vindos do Rio Grande do Sul
320 000 » de Rio de Janeiro e Santos
Piassava— A importação desta mercadoria,

que é quasi exclusiva do estado da Bahia, tem
aqui (anil sabida, sendo muito bem reputada
a que, em pequena quantidade, exporta o es-
tado do Pará, pela sua boa qualidade e optimo
preparo.

Convém recommendar aos expeditores do
estado da Bahia melhor acondicionamento em
suas expedições.

Da Costa de Africa., vem mercadoria similar

pradores, podendo, apezar de não ter as van-

se um concurrente sério, pelo seu preparo e
condições de bom. acondicionamento.

tagens da que exporta aquelle estado, tornar-

piassava, que chama a attençã,o dos com-

Para o mercado do Havre, entrou no anuo
findo:
25.172 volumes de piassava da Bailia
4.192 »	 »	 de Pará e	 Manaos
Borracha — Continúa a ser bem reputada

a borracha vinda do Brasil, especialmente a
que é remettida pelo estado do Pará, o (Inc é
devido não só a qualidade como ao cuidado
de seu preparo.

As transacções do anno findo não estive-
ram em relação ás entradas dessa mercadoria,
o que se explica pelas compras directas que
della se pratica, notavelmente no estado do
Pará.

As entradas durante o anuo findo foram
de 5.904 volumes, representando 1.050 tone-
ladas

Grui° — A importação do cacáo na cidade
do Havre pôde ser considerada como em tran-
sito, tão poucas são as transacções dessa mer-
cadoria, para a fabricação a que ella se des-
tina.

Os pedidos são, em sua generalidade, feitos
para os de procedencia do Haiti, que, entre-
tanto, é de qualidade inferior ao dos estados
do Pará e Bahia.

Do Maranhão e Maná.os. as expedições são
pequenas, sendo bem reputada sua quali-
dade.
• No anno findo, os preços foram sempre ele-
vados, dando-se baixa nos dous ultimos me-
zes.

O'do Pará', 'por exemplo, que durante os
mezes de janeiro a outubro regulou a 70
francos por 100 kilogrammas, desceu em no-
vembro e dezembro a 71 e 72 francos.

Alcool — Subcarregado como é, o aicool,
com o imposto quasi prohibitivo para o de
procedencia estrangeira, sua importação é in-
si,,,,nificante e impotente para blefar com os de
a.bricação do .patz, onde existem distillações

fde grandes aperfeiçoamentos.
Além do rhuns de Guadeloupe o da Cayenna,

que tem 'aqui regular sabida, os de outras
procedencias não são negociados.

Couros — Foram importantes as transacções
realisadas durante o anno findo, em couros
importados do Brasil, no mercado do Havre.

Esta importação subia a:

Rio Grande do Sul 	 	 117.000	 couros
Rio de Janeiro 	 	 123.000
Santos 	 	 10.500
Bahia 	 	 410.000
Pará 	 	 33.000
Minas Gemes 	 	 16 090
Manáos 	  	 7.000
Pernambuco 	 	

385.000Ceará

Total 	 ... 	  1.101.000	 »
Nos parece conveniente dar algumas infor-

mações obtidas de negociantes desta cidade
que se dedicam ao commercio dessa mercado-
ria, na esperança de que ellas possam ser uteis
aos nossos exportadores.

Nas remessas do Rio Grande do Sul e
Santos, notou-se grande melhora no pre-
paro dessa mercadoria, o que até o anuo an-
terior não succedia ; as do Rio de Janeiro, que
antes eram preferidas, perderam em parte
essa vantagem, o que se attribue ao crusa-
mento da raça e, sobretudo, descuido no
preparo.

Os do Pará, Manaos e Bahia, foram consi-
derados mios, exclusivamente por causa do
preparo, sobretudo os de Minas.

Os de Pernambuco e Ceará são de optima
eputaçãe, quer como qualidade, quer como

preparo. ,
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' Cafe — Tanto se tem dito acerca. desse
importante genero de nossa exportação, que,
para eVitar repetições, limitaremos esse
trabalho ao que parece de utilidade dizer aos
que .são interessados nesse ramo importante
de nosso commercio.

O café do Brazil, principalmente o de San-
tos, tem incontestavel preferencia no mercado
do Havre, e, convém notar, sua exportação
que. até bem pouco tempo, era má ,rePutatla
e difficilmente acceita. para -o _constituo pro-
piamente francez, hoje modificori-se essa
situação, o que só. é devido ao zelo que .os
agricultores daquella zona estão empregando
no preparo d.e suas colheitas.. 	 n .--	 ,

Desta circunstancia, e que, tão bons resül-
tados tem trazido aos agrielifforeS do , estado
de S. Paulo, tombem colhe vantagem
paiz, pois vae desapparecendo áPeevenção que
existia contra a nessa , principal exportação.,

Coavém, entretanto, não.,se fazer. illuiões
acreÁlitanao que tgao está feito.
. E grande a concurrencia .com que ,

11103.

A classificação que, no Havre, se da, a . esse
no3so producto pode ser assim explicada.

O café, do ' Rio de Janeiro é menos Vendido
nb Havre • db que o de Santos, limitandOe
suas transacções quasi que ao norte da França.

O seu maior consumidor é o exercito fra.n--
cez.

Suas compras, que, são consideraveis, fa-
zem-se preceder de grande-exame, não-sendo
acceito o que traz café preto OU 'quebrado,-
além dá urna proporção. de 4 no „

Tambern recebe o 'lavre café dos ' eStadás
da Bahia e Ceará. .

O desta -ultima proPedencia tem grande ac-
ceitação pela sua boa qualidade .. e . exPellente
preparo.. • ,	 •	 .

A. grande eiPortá,ção de	 Minas è Espirito
Santo não são conhecidas; arribas são Classifi-
cadas como de procedendo, do Rio.' 	 .	 I

O que vem d e Bahïà nisio .e de fácil ', glacia
Pelo seu mau preparo. .Acredita-se aqui • que
o café dessa procedencia é seccO sobre Couros
e a isso se attribue o aroma poupo agradavel
que á mercadoria dessa procedencià traz.
; E' grave erro acreditar que o bbm pre-
paro do café não encontra compensação ao
dispendio a que o obriga.
. Esse sacrifieid lhes trará não só um lucro

de 20 a 30 %ara elevação de seus preços como
os habilita a beta luctarein corri seus compe-
tidores do Centre-Ameriéa 	 '

Darernos em' seguida um reSUmd dci
mento havido durante o armo de . 1891, com
esta mercadoria.

• As colheitas &Minutas dos tres annoS ante--
flores haviam redusido consideravelmente os
«Stok» do café, o que fei aggravado no come-
ço daquelle a.nno.

Dali resultou que, si não fóra a esperança
da grande colheita) desse: anno,os preços teriam
chegado a exaggeradissima alta. •	 ••

•Foi, pois, a colheita a que nos referimos o
verdadeiro agente da baixa que notou-se nesse
amuro. "

Nesta praça, fios primeiros dias de . janeiro,
o preço era • de 97 francos (50 kilogs); . em
março, abril e maio, elevaram-se a 107 e 108
francos; einjunho e julho,- desceram a 102 e
103 . francos, eallindo depois a 75 francos em
outubro,

Ate então, O consumo propriamente dito, se
havia abe,t'do de concorrer ao mercado; nos
ultimos doas Mezes, porém; fez consideraveis
co.npraá. do que resultou a ana, para 91 fran-
cos, alta (-pie, ainda assim; não se -conservou
até dezembro, porque: nesse firez deu-se a - des-
cida para 84 a 87 francos. 	 .	 •

OS Stolçs» na -Europa éram, ém abril, de
25:600 toneladas.	 •
• O dá chiado do ilávre, incontestavelmente
o mais importante,' continha 250:000 saccaS,
de Hamburgo 115:000, Anvers 50:000, Marsd-
lha, 38:000, Bordeaux 25:000, Triéste 40:000,
Inglaterra 130:

'
 'e- toda	 Hollanda- 100:000.

Toda essa totalidade era insufficiente, e ó
retardamento calculado que de seus productos
faziam' bs expeditores ag,gravaram a situação
do mercado.

Em junho o stock do Havre representava
320.970 sacras, figurando nessa quantidade o
Brazil cdfri 107.496 saecas.-	 •_

-Nesse Periodo as noticias firnies da nossa
colheita ,garantiraril a tendendo., de augmento
do stock, e essas noticias que, ccimo se sabe,
foram realisadas, concorreram Para a grande
animação que reinou fio commercio do café
até ao fim do 'referido armo.	 : •	 • ;	 •
.. Os inappas Jos. 1 e 2 que a dtg'jiiiitainos

cdifipletani as informações
 que, 

Mis 'pareceu
conveniente' dar ..", • "

EiP012TAÇIO

1
r') A exportação .da cidade do Havne teve nb
anno findo consideravel diminuição.

O bill Mac-Kinley, cuja influencia não fóra
beira Sentida aio fim de 1890, e 05 aconteci
ineptos da America, espec i almente em certo's
paizes, e, sobretudo no Chile, Rici da Prata é

efir,pianSeqUenCia. de suas grairdeS'erises
financeiras,, determinarárn a diminuição -à
qtré nos referimos.

• r .	,.;	 ; 	 ,
Os preços correntes dos fretes por tonelagem,

para varios destinos, regularão durante o
armo as taxas seguintes: -

Navegação a vapor :
Londres  '	 P. 6,25 á -7,50 por toneladas
Liverpool,..'..	 12-e 15 fs.
Hamburgo..;.	 6á 7 fs.
Rotterdam:...	 O á 8 fs.
Martinique:...	 ;	 .
Gua•deloupe..,. ,. 15 á 20 fs.
Haiti,	 :: n
New-York

3
	20.

Brasil  •	 -
Buenos-Ayres. • 20 á 25 fs.
Montevideo...
Mar do Sul...

Navios a vela
Londres 	
Liverpool
Hamburgo 	
Rotterclain;	 .

	

Martimique: 	

	

Guadeloupe, 	
'tenni o ri e

I fiai ti . 	
New-York 	
Brazil 	

	

Buenos-Ayres 	 	 30 á 50 fs.

	

Montev ideo.. 	  )
Mar do Sul.... 3d á 70 d.

Ao contrario da navegação a vela' , a que foi
feita- á vapor, solfreu durante o anuo findo
diminuição sensivel, Comparativamente aos
annos anteriores.

Com os mappas ns. 6, 7, e 8 completamos
as informações relativas a este serviço.

ifisnertnIo
Subsiste a prohibição • emigratoria,- da França

para o 13razil.
Este serviço. portanto,não soffreu alteração

depois da informação que foi por nos dada
em butubro do atino findo:

Não foi, entretanto, pequeno o . movimento
do embarque de emigrantes no porto do Ha-
vre; dttrante o anuo de 1801, sendo, porém,
nulla a . parte que coube ao Br izil.
. Para segura idéa do.que affirmainos, além
do maPpa, n. 9. que juntamos, explicaremos
aquelle inciarimentd..,	 ;

O total dos que emigraram attingiu o nu-
mero , de . 34,03'), .. ,$000 que ,.de,,natn ralidade
franceza figuraram apenas o numero de 3.172.

Para aquelle .resultado, concorreram

	

I t.1,lia :com 	  13796
7Suissa; 	 	 385

	

Allemanlia 	  4616

	

Turquia, 	  !1949 
Austria 	  1363.
Russia 	 815
Anierica , Noi-te 	  743
Grécia:-	 	 1338
Belgica 	 	 195 •
deStiriO que tiveram esses emigrantes foi

seguinte:
• ...Antilhas 	

Canada Argentina  . ,

101

, America do Norte .	• '2,544
Republica , c1n 1.1. raigara.5/ 	 	 • 95

. Brazil 	  	  .
Em .7 .de abri! ultimo recebemos do' su-

perintendente geral de emigração para o
Brazil, na Europa, um pedido de, informa-
ções tendentes, ao serviço de emigração du-
rante os annos de 1800 e 1891.

Em 11 do referido mez satisfizemos essa re-
quesição.

iMVERSÀS

Consirueoes naves — Os importantes es-
taleiros de construcções navaeS no Ha,vre re-
presentam ; nó afino findo, a conelirái1,6 de 10
navios; medindo 15.700 toneladas,: todos lan-
çados ao mar durante o começo do anuo.

• 441,0daq .— O augmenta consideravel da im-
portação durante ;o anno; , conSequencia de
urna colheita excepcional nos Estados Unidos,
determinou grande baixa de preços nesta mer-
cadoria e diminutas transacções.:.

Essa colheita, que só findou no começo do
mez de Setembro; • attingia a 8.600.000 fardos
de 200 kilogrammae .	 „

Acredita-se que foi- isso :devido a . não ter
havido grande qtiantidade de neve, como . sue-,
cede • sempre,.. na zona -algodoeira :,daquelle,
pai; do que resultou que a producçao se.
praongasse até o mez de março. • 	 41.

Era, Nrtanto, inevitavel-a baixa e. elle,
deu-se, não só por essa eircumstancia,. como
pela grande provisão que haviam feito as

•fabricas consumidoras desse produeto.
São menos favora,veis as condições da co-

lheita futura:
Ftiáló NãO Sendo livre. o Cornmertio do

fumo em França, o que pertence a nina ad-
ministração offiCial(/?égie), é pouco Conhecido
dos consumidores este nosso producto.

Aquella, administração, porém, compra cón-
sideravel quantidade delle pára sua manipu-
lação.,	 ..
' Caderrlae em 2.000.000 de francos por rirmo

a compra a que nos referimos.

A'..excéPçãO de tecido de lã, manteiáki,
papel, batatas e mediCamentOsi , em' tildo mais
deu-se grande differença....

Ainda assim caba ao Brazil um dos pri-
meiros logares entre as nações que commer-
,tiam com o Havre: 	 •,

•Jrintánios á eátá eiPoSição, sob nS. 3, 4,' 5,,
quadros demoátrativos do movimento havido
na referida eiportaçãd.

NAVEGAÇÃO

.•
O :movimento . honunercial inaritiind ao

Eavre, durante ó -anno findo, foi de 12.974
embarcações, sendo

6.453 embarcações entradas
6.539	 Saladas.	 ,

A tonelagem geral de todas cilas elevam-Sá
a 5.808.985, è o -numero de suas equipagens
ao de 205.709 homens. .

Entre O Brasil é O HaVre; õ movimento foi
assina diátribuidO, .- • —

-Entradas : 76 navios ., medindo 8:8.683 td-
miadas*, com 2.302 triPolant:s.

Sahidas : 86 navios medindci 131.468 to-
•

.
neladas, com 3.302 tripolantes,

30 á 35 fs.

7,50 á 12,50 fs.
15 á 17 fs.
12 á 15. fs.
8 á,10 fs.
30 á 35 fs • •

40 á 45 fs.
40 á 70 fs.
20 fs.



Quantidade em
kiles

Valor no mercado da
praçaGeneros

Cafés 	
adie,
Couros
Caoutchouc'	
Crinas
Chifres. 	
Cocos 	
Fumo 	
Feculas 	
Olhos de peixes 	
Madeiras 	
Jacarandás
Ossos . 	
Piassava 	
Tapioca 	
Cobre 	
Cera. 	
Pelles de aves 	
Favas e castanhas
Glycerina. 	

12.500.15001
1.333.200
3.000.000

300.000
52.100

205.000
60.250
5.500v1s.
2.607
2.000

400.000
400.000
100.000 .
221.000
220.000

10.000
275

5.000
5.000
6.000

	

pnr 100 kilogn,	 	  
150 até 200 frs.

126	 s
Seis 100-120-Verts, 75 á GO

800	 frs.	 •
180	 »
40	 »

10 até 20 »
Prohibido no commercio

Falta
52 fr.
10 0
30 2>
15 D •

HA is
Segunda qualidade

>>
Falta
45 frs.
60 »
Falta

10.522.1

4.610.994

9.078.87
5..769.1
4.857.345

2.015.783
1.810.874
2:824.383
8.957.872
2.396.403.
4.494 84G
1.242.538
8.248.011
1.812:026
4.943:307
6.704.716
1.070.231
4.31n.oll

• • •

Batatas 	
Extracto itiadeira de cor
Tecidos de lã.... 	
Papel branco 	
Manteiga 	
Oleos 	
Conservas 	
MediCamentos .. 	
Vinhos ordinarios 	
Vidros 	
Porcellana
Tecidos de seda 	
Tecidos de. algodão
Pelles preparadas
Moveis.... 	
Modas e flores artificiaes
Roupa branca........ 	
Objectos de arte 	

Toneladas
Kilos

Toneladas
Kilos

Litros
Kilos

Litros
Kilos

.... 	
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Alem desses trabalhos, ficaram em construo-
ção adiantada mais treze embarcações.

Entre os vatios estabelecimentos desse ge-
nero de construeção existentes no Havre, me-
recem notavel attenção a Socidtd de. Farpes et
Chantiers de la Illdditerrande o o de A. Nor-
mand &Comp. ; aquelle tem por especialidade
trabalhos em llorro, este em madeira.
• Vem a proposito informar o que °ocorre
com. o I° tenente do . nossa armada Joaquim
Ribeiro da Costa, que po: ordem do governo
acha-se completando estudos de sua especia-
lidade (machinas á vapor), no primeiro da-
quelles estabelecimentos.

Sem competencia no assumpto, procuramos
ouvir informações do pessoal superior da-
quelle estabelecimento, por oceasião da visita
que a alie fizemos, ácerca dos trabalhos do

1° tenente Ribeiro da 'Costa, e nos •é •agradaVel-
assegurar que foramÉ unanimes os louvoures
a elle dispensados, pelo zelo, assiduidade e
aptidão com que segue seus estudos.

Não se limita esse oficial a acompanhar os
variados trabalhos daquelle estabelecimento;
como inventor, tem elle dado provas de seu
merecimento.

No anno findo, na exposição internacional
aberta no Palacio de Industria de Pariá,
concorreu o Sr. tenente Ribeiro da Costa cota
quatro invenções, duas em desenho ( bomba
os diante e machina rotativa ) nin apparellio
demonstrativo da nova distribuição de vapor
( changement de marche), e uma inachina
de 11 cavallos destinada, principalmante,
navegação..

Apezar de não ter essa machina podido
funccionar, por se ter partido o supporte de

todo -o movimento, Por defeltddè fa,bricaçãO,
ainda assim, pelo jury da referida ' 'exposição
foi reconhecido o merecimento do expositor a
quem conferiram uma medalha de prata e
diploma de socio correspondente, bem como
uma medalha de ouro pela Academia Paris
h:use, dos inventores e, pela administração
superior da 'referida exposição. diploma:
medalha commemorativa dessa Exposição. •

Estamos informados qUe todo.o despendi
da fabricação do modelo, tranporte e colho
cação no Palacio de Industrio. correu .por
conta do I° tenente Ribeira da Costa.

Pondo aqui termo ao nosso trabalho,: resta-
nos informar que. as relações deste consulado
com as, autoridades do paiz foram as niai.5
cordiaes.

Consulado do Havre, 2 de maio de 1892. •-•
Ernestd Freire da Silva, consul.

N. 1-Entradi. geral de catd na cidade do Hayre durante o anuo
de 1891

N. 4-STOCK DAS PRINCIPAES' MERCADORIAS ExisTENTES NA cIDADIS
DO !LAVRE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

PROCEDENCIA NUMERO DE SACCOS
Carnes salgadas 	 K ilogramma.s ,	 118.428

Brazil 	  400.698 Caca° . 	 •	 ' •	 .574.135
Haiti 	 282.340 Café 	  >s 7.273.260'
Antilhas, 	
lodias 	 .	 .	 	  	

157.505
40.013

Pimenta 	
ASSUCar e,strangeiro 	

2.237.367,
53.331

Guatemala e Moka 	 32.708 Assucar das eolonias 	
Chá  •

511.552
92.sow-

Tabaco 	 9.090
Consulado do Brazil na cidade do Havre, 2 de maio de 1892.-0

consul, Ernesto F. M. Pereira da Silva.
Vinhos em caixas.. 	 	
Rhuns 	 Litros 1.775.389'
Oleos 	 Kilogrammas 46.187.150

N. 2-Mappa do stock geral de cafés na cidade do Havre em 31. Penes 	  453:093
de dezembro de 1892 Algodão 	  124.425

Ferro 	 772.158
PROCEDENCIA NUMERO DE SACCOS Trigo 	

Arroz 	
140.955.725.

670.639
121.221

Ila.iti 	
	

45.372
Centro America	 9.239
bulias 	
	

7.943 •
Diversos 	
	

5.807

Total 	
	

189.582
•_,

Oonsulado ; do	 na cidade do Havre, 2 de maio de 1891.-n
O consul, Ernesto F.211. Pereira da Silva.

f

ConSulado do Brazil no 'lavre, 2 de maio de 1992.-0 consul,
Ernesto F. Jr. Pere'era da Silva.

N. 3.-MArrA DOS GENEROS IMPORTADOS Do BRAM . NOS PORTOS DESTE
CONSULADO No .ANNo DE 1891

• O bservações. -Tendo começo o registro em 26 de junho data em
que entrei em exercicio, o presente mappa só comprehende os dous
latimos trimestres do armo findo.

Consulado do Brazil na cidade do Havre, 2 de maio de 1892.-
O consul, Ernesto F. M. Pereira da Silva,

N. 5 -Mappa geral da eiportação da cidade do }lavra daraatN
atino de 1891

•
Consulado, do.Bratil na cidade do Havre, 2 de maio de 18C"..4

O Consul, 	 Ernesto F. M. Pereira da Silva,



N. 8.—Mappa geral da navegaç q,o do porto do Havre, durante
o anuo de 1891

CABOTAGEM E LONGO CURSO

Numero TONELADAS EQUIPACEM

Entradas 	  6.435 2.888.410 102.118

Sabidas 	 9.539 2.920.575 103.591

Total 	 12.974 5.808.985 205.709

Consulado do Brazil no Ilavre, 2 de maio de 1892.-0 consul, Er-
nesto F. 31. Pereira da Silva

N. 9 —MAPPA GERAL DA EMIGRAÇÃO PARA O BRAZIL, SABIDA DO BANO
DURANTE O ANNO DE 1891

1891
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.-ct
ct
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Janeiro 	   37 16 10 I 16 80
Fevereiro...	 	   64 3 1	 	 10 78
Março 	 18 4	 	 5 27
Abril 	 9	 	 4	 	 11 24
Maio 	 37 4 9	 	 16 66
Junho 	 12 3	 	 2 16 33
Julho 	   15 3 2 	 24 44
Agosto 	  17 2 2 2 16 39
Setembro 	 4 1 1	 	 6 12
3utubro 	   35 7 7 1 11 61
Novembro 	 23	 	 23 46
Dezembro . 	  9 6 6	 	 4 25

rotal por nacionalidade... 280 49 42 6 158 535

Consulado do Brazil, na cidade do Havre, 2 de maio de 1892. —
O consul, Ernesto. F. M. Pereira da Silva.
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INT. 6 .—Mappa das embarcações que sahiram dos portos deste
consulado para os do Brazil no anno de 1891

rcsr
PORTOS

E,.,...

-.

g.,
Z1

ce
C.)
r...os..0

De onde Para onde
ca

0.)

a3to
a--

a)-o
t.o:.à E procedem. foram o cr 4

....

E—, ;A t-

Brazileiras

40 Estrangeiras Havre	 Li-
ve r pool,
Anvers. . Rio, Bahia,

Santos, Ma-
ceió,	 Per-
nambuco.
Pará, Cea-
rá,	 Mara-
nhão e Ma-
naras... 	 75.994 1.409 11.757.020

40 Total 	 75.994 1 409 1.1.757.020
1n1ffin,

Observao—Tendo começo o registro de navegação em 26 de junho,
data em que entrei em exercio, o presente mappa só comprehende os
deus unimos trimestres do anno findo.

Consulado do Brazil na cidade do Havre, 2 de maio de 1892.-0
consul, Ernesto F. M. Pereira da Silva.

N. 7—mappa das embarcações que entraram nos portos deste
consulado no Havre vindas 016 Brazil no anno de 1851

PORTOS

O'4_	 g Embarcações
v;
ce

"z'ce

E
a)to-o

Valor

deDe onde Onde
.—

:..
z procedem entraram o

E-.
c-

P=2
carga

—

Liras

Brazileiras. . ..... ... • . 	
29 Estrangeiras Rio,	 Per-

nambuco,
Bahia,
Santos,
Maceió,
Pará,Cea-
rá e Mara-
ranhão... Havre. .. 45.048 1.159 16.228.831

— —

29 Total. • 	 45.048 1.155 16.228.83

Obser Vaçeto —Tendo começo o registro de navegação em 26 de junho,s data em que entrei cru exercido,. o presente mappa só comprehende

41 os dons 'unimos trimestres do a,nno findo.
Constr.:-	 do. Brazil na cidade do Havre. 2 de maio de 1892:-0

tronsul, Ernisto F. M. Pereira da Silva.

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO GABINETE DO DR. PRESIDENTE

Foram expedidas as seguintes portarias ao
Dr. secretario

Tendo em vista facilitar ás partes a fisco.-
Dsação da marcha de seus interesses pelos
tramites da administração municipal evi-
tar perturbações nos serviços alfectos ás re-
partições desta Intendencia, e providenciar a
'impedir que se estabeleça o regimen do favo-
ritismo consequente de relações de dependeu-

cias, por portaria de 26 do corrente deter-
minei o restabelecimento da antiga praxe de
fazer-se o protocollo em livro collocado na
portaria, o que me parecia obviar a todos
aquelles inconvenientes.

Advertindo porém que tal resolução con-
traria o expressamente disposto no art. 6°
das instrucções do governo de 12 de maio do
c.orrente anno e porque me falta autoridade
para revogal-as, restabeleço o regimen que no
dito artigo se preceitua, convindo que pro-
videncieis de modo a garantir os direitos de
todas as partes na sua mais plena latitude.

Capital Federal, 28 de setembro de 1892.—
C. Barata Ribeiro, presidente.

Tendo sido concellado o termo da sessão
realisada a 22 do corrente e para que conste
officialmente o motivo da falta daquella ses-
são ordinaria, cumpre que lavreis o termo
de comparecimento dos Srs. intendentes na-
gr-alie dia,do qual deve constar, como importa
á verdade, a existencia da portaria pela qual
vos determinei que aos mesmos Srs. inten-
dentes eommunicasseis officialmente a minha
ausencia e portanto a impossibilidade de se
poder realisar a sessão.

Capital Federal, 28 de setembro de 1892.—
C. Barata Ribeiro.
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A esta vitima portaria respondeu o Dr. se-
cretario com o seguinte officio

Em 28 de setembro de 1892.
Ao Sr. Dr. presidente da lntendencia. —

Respondendo a vossa portaria desta data,
na qual me determinaes que consigne em
novo termo . do comparecimento dos Srs. in-
tendentes a sessão exararia que devia ter
logar no dia 22 do corrente, a existencia da
portaria pela qual me lora, determinado por
vós que communicasse officialmente aos Srs.
intendentes vossa ausencia e consequente im-
possibilidade de poder realisar-se a sessão.

Cabe-me declarar-vos, que não recebi por-
taria alguma da presidencia sobre o que me
recorri mendaes ; tive somente uma com m
Meação escripta, assignada pelo vosso auxiliar
de gabinete o Sr. Gastão da Silva, na qual me
prevenia esse senhor, por vossa ordem, e para
que o fizesse constar aos -Sri;s. intendentes, de
vosso provavel não comparechrento á sessão,
por motivo do grave molesta em pessoa de
vossa familia ; notando-vos ainda que essa
communicação me foi reclamada pelo empre-
gado acima mencionado, o sendo-lhe entregue
por mim,não mais foi-me restituida até o pre-
sente.

E' o que me cumpre informar-vos sobre tal
incidente.

Saude e fraternidade.— O secretario, A.
de Magalhães Castro Sobrinho.

--
Portaria expedida pelo Sr. presidente da

Intendencia ao Sr. secretario em data de
hoje

Em resposta ao vosso officio de hoje, cum-
pre-mo faZer-vos notar que convém não alte-
rar os termos em que são expedidos os actos
desta presidencia alterando a essencia deites ;
dizeis no dito officio que vos determinei que
eonsignasseis em novo termo de compareci-
mento dos Srs. intendentes á sessão ordinaria
'que devia ter logar no dia 22 do corrente, a
existencia, da portaria pela qual vos 11ra de-
terminado que communicasseis officialmente
aos Srs. intendentes a minha ausencia, e con-
sequente impossibilidade de poder realisar-se
a sessão ;

Tenho a ponderar-vos que são claros os Ur-
ines da portaria a que vos referis e pela qual
determinei-vos que « tendo sido cancellado o
termo da sessão realisada a 22 do corrente e

' para que conste officialmente o motivo da
"falta daquela sessão ordinaria, cumpre la-
vreis o termo de comparecimento dos Srs. in-
tendentes naquelle dia, do qual deve constar
etc. etc. »

Trata-se,. portanto, de lavrar—o termo de
Compo.recimento—e não como dizeis :—novo
termo de comparecimento—urna vez que
aquela a que vos referistes foi termo de ses-
são na qual sé tomaram diversas deliberações,
sessão que não se podia ter rea,Iisado.

Faltando boje o . Sr. Castão, meu auxiliar de
gabinete, nada posso dizer sobre o que alle-
gaes com relação á firlta de minha portaria.
—C. Barata Ribeiro, presidente.

--
.ExrEDIENTE DO DIA 28 DE SETEMBRO DE 1892

Officios expedidos
Aos Srs. tabelliães, pedindo a devolução

dos livros do alistamento eleitoral, afim de
attender-se a reclamações dos interenados.

Ao fiscal da freguezia de Jacarepaguá,
"communicando ter sido em data de liontem
dernittido o guarda Augusto Antonio Fer-
reira e nomeado para substitull-o o cidadão

Do Pedro José da Silva.—Junte attestado,
'seno e volte.

"Antonio Pereira de Campos.—Ao Dr. conta
dor, identica communicação.

Requerimentos
José Rodrigues Parada, Manoel José Co-

, mes Ribeiro, Manoel José Teixeira (2), Ma-
noel dos Santos Pereira, Martinho Vicente da
Veiga, Salvador Nicolette, Antonio Terade,
Esperança da Conceição, José Pinto Domin-
gos, Antonio Caputo o Antonio,Alves de Cas-
bilro, -Indeferidos.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a27 do
setembro de 1892 	 	 6.416:1183752

Idem do dia 28 	 	 254:2603027

6.670:3783779
Em igual periodo de 1891 	 7.220:4033088
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL -FEDERAL
Rendimento do dia 1 a 28 de

setembro de 1892 	 	 1.0:36:1973161
Idem do dia 28 	 	 51:4623823

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 27 de

setembro de 1892 	 	 608:3423266
Idem do dia 28 	 	 36:9443921

Em igual periodo de 1891..	 828:984280
645:2873187

TRIBUNAIS
Supremo Tribunal F'ecleral

SESSÃO EM 24 DE SETEMBRO DE 1892
Presidencia do EXM. Sr. ministro Freitas

Henriques — Secretario, o Sr, Dr. Pe-
dreira.

A's 16 1/2 horas abriu-se a sessão com os
Exms. Srs. ministros presentes, menos os
Emes. Srs. ministros Amphilophio, Barradas,
Andrade Pinto e Barão de Sobral.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Consistiu o primeiro exped i ente na corre-
spondencia official de governadores relativa-
mente á magistratura estadoal.—Mandou-se
archivar.

Julga mentos
N. 29—Aggr-vo de petição—Relator,o Exm.

Sr. ministro Barão de Pereira Franco—Ag-
gravantes, Leonardo Antonio Teixeira Leite e
sua mulher ; aggravados, João Maria Corrêa
de Sá. e Benevides e outros: por unanimidade
de votos não se tomou conhecimento do ag-
gravo por não ser caso delle.

N. 30—Procecso do revioão em que é pe'd-
cionario o capiião Chrispira de Mello Cetro,
cujo relator é o Sr. Barão de Pereira Franco,
que,relatou o feito e leu o officio do ajudante
general do exercito, de quem se requisitou a
remessa dos reseectivos autos originaes para
pleno conhecimento do tribunal.

Proposta á relirninar pelo Sr. relator para
ser ouvido o Exm. Sr. procurador geral da
Republica ácerca do incidente constante do
files1110 officio : neste sentido votou todo o
tribunal, á excepção do Exm. Sr. ministro
Macedo Soares, que entendeu poder o tribunal
julgar o caso, desde logo, por si, independente
da audiencia, proposta. — Remetteu-se
mesma sessão ao Sr. procurador geral os autos
e alludido officio.

N. 340—Recurso de habeas-corpus—Relator,
o Exm. Sr. ministro Aquino e Castro—Recor-
rente, Francisco de Assis Leal, em favor do
paciente João Rodrigues Valado : foi conce-
dida a ordem para o effeito de ser apresentado
o paciente preso e ouvidos o presidente do
Conselho Supremo da Corte de Appellação e o
juiz da l a preteria, marcando-se a seguinte
sessão para o deilnitivo julgamento.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.—
O secretario João Pedreira do Couto Fôrraz.

NOTICIARIO
'rele— ramma— O Sr. ministro do

interior recebeu o , seguinte, do presidente do
Paraná :

CURITYBA, 27—Dei providencias relativas,
p-ecauções navios procedentes portos Austria
llungria,suspeitoscholera,conforme telegram-
ma de hontem.—Presidente.

Conferencia—Hoje,por achar -se en'
termo o professor Caro Pa,ragreco, não ha
conferencia de arehitectura,, historia e theoria
na galeria n, 1 da Escola Nacional de Belas
Artes.

Repartição Central Meteu-
rologica — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 27 de setembro de 1892

Dita ao sol 	  maxima....
Dita na relva	

smaxima....

femperatura. á sombra.. miniina....
r

jminima....

média.— ..

axima.... 21,8

41,0

20,9

16,5
19,1

0,7

Evaporação á sombra 2'1)13.

EDITAES E AVISOS
Intendenela Municipal

O conselho de Intendencia. Municipal manda
fazer publico que fica concedido o prazo de (i0
dias, a contar desta data, para execução de
postura abaixo transcfinta, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificações e executados
os trabalhos pela munic'palidade á custa dos
proprietarios que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 9' e 10.

Postura municipal sobre apparentes de es-
gotos domiciliarios approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.
Art. 1. 0 Ficam desde já obrigados os pro-

prietaries de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhos de es-
goto dos referidos predios os melhoramentos
indispensaveis e urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2." Esses melhoramentos, a dom me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
sarios, consistirão, particularmente, na ado-
pção de caixas do lavagens em todos os appit-
relhos de syphão simples, collocados no pavi-
mento terreo dos predios que ainda nao o
possuem, e na ventilação do tubo principal da
d-scida de immundicies em cada casa, assim
como na ventilação dos syphóes dos apparelbos
installados em quaesquer pavimentos, seja
qual fór o systema das bacias.

Art. 3.° As caixas do lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido, é funccionarão em descargas inter-
mittentes,subilas, provocadas ou automaticas;
qua"do autula j.cas, as descargas só se
ctuarão de duas em duas horas,inedeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4• 0 Além dos apparelhos de esgoto, os
receptaculos domiciliados de agoas servidas e
mictorios em communicação immediata, com
tubo principal de descarga de lin mu nd ieies
réde subterranea actual, deverão ser dotados
de syphões em seu percurso,a.ntes da juncção
àquelle tubo,

Art. 5.° Nos predios em que o numero de
apparelhos installados fór insufficienteattenta
a quantidade de pessoas que nelles residirem,
os proprietarios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocar outros, de modo que se
guarde sempre a proporção ma,xima de um
apparelho de esgoto para 20 individuos.

Art. 6.° Nas novas installações domicilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos apparelhos
de esgoto será sempre feita de accordo com as
indicações da autoridade sanitaria,.

Art. 7•° Nos predios em que fôr actual
mente impossivel melhorar os apparelhos
existentes, por se acharem pessimamente col- =
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• EDITAES

• Comarca de Uberaba.
DIVISÃO DE TERRAS DA FAZENDA DO TEJUCO

	

.	 .	 •
O Dr. joaqúim .Ignacio Nogueira, Penido,

juiz de direito da, comarca de Ubáraba, estado
de Minas Geraes.

Faz saber' aos que o' presente edital com o
praso de 90 dias virem, ou dele noticia tive-
rem que á este jtihio lei 'dirigida -a; 'petição

	

seguinte : •	 .•
Gidadit Dr. juiz' 'cle direito.

•Dizem:Ernesto JoSé da Silva . Perina, e Fran-
cisco Selastiãe da, Costa, residentes na,'cidade,
districtd e ceinarca de Uberaba,, deste estado
de.M inas Gerag, queÉendo condorninps,:eom
entras, da fazenda agribula denominada, TejM-
co, consistente em terras de cultura e campes
'de criar, situado no referido districto, a qual
fazenda acha-se . em . cem aum. entre -iiiuitds
socios, alem des supplicantes, por diversds
tituleis acquisitivos, pois que, nunca soffiett
diVisão• alguma. desde gire , por failecimentb
do alferes Miguel Joã da Silva Fernandes
sua consorte D. Anua Felippa de Santiago, se
éonOtituiu a . Sociedittie primitiva no valor de
sAtite é 'cinco cantos de reis; continuando na
mesma communliã'o estes 'tronco-o dos quaes
se formaram .ontras - Oubsociedades diversas o
deSiguaes, por. transmissões e fallechhento da-
quelles socips primitivos.

Não cenvindo aias supplicantes o contiaua-
rem nessa 'cominunlião, ê a presente roque-
tendo a V. 'S. que nos termos do decreto
:u. 720 de 5 de seteinbro de 1890, digne-se
-mandar citar pessoalmente os condominos,
que hão certeza residirem nesta, comarca do
Uberaba, os quaes são : Bellarmino Gomes da
Silva, Pedro Borges de Araujo, Pedro José do
Nascimento, D. Candida Moreira da Silva,
Horacio Ferreira da Silva, Frap sisco Ferreira -
da Silva, José candido Moreira, João Baptista
Ferreira, José Manoel Dias, José Dias de
Abreu, Jorge Dias de Abreu, Antonio Dias
de Abreu, Theophilo Dias de Abreu, D. Jero-
nyina„ viuva de Manoel Pinto Bayão, Jesuino
José da Rosa, Francisco Bento, a viuva de
José Severino Caetano, Manoel Borges de
Araujo, João António de Freitas, Emygdio,
irmo de João Antonio de Freitas, para na

l•	 • ,
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•locados ou irreir ediavehr en e arra . ina'os, os
proo..'etarioá se.Fo obrigaxios a subdiimil-os,
n edeante intimação das autoridades . sa.ni-
tarjas.

Art. 8. 0 Para execução das obras, mento-
ranentos e reiraros, nos termos da presente
postura, marcará em cada casa, a Intendenciá,
p-azo rasove1, ouvclo o engenheiro muni-
cipal do distric -.o respectivo, e solicitará da
hispectosia Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos antecedentes, pro-
videnciando sobe e:..ec ação das obras precisas,
do que fará connnunicação immediata ao pro-
prieMrio. Esta communicação substituirá .a
intimação, para delia decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as despezas.

Art. 9. 0 As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a munici palidade fará; a cobrança
executivamente afim de indemnisar-se da
desneza.	 •

Art. 10. Aos proprietarios, ou seus repre-
sentantes, que se oppuserem á realisação dá
qualquer dos melhoramentos indicados, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia. -

Art. 11. Revogam-se as disposições em coiy-
taario.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Esta conforme.—J. A. de Magalhães Castro
Sobrinho, secretario.

E para que chegue a noticia, de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa:o
presente edital.

Capital Federal, 22 do setembro de 1802.—,
De C. Barata Ribeiro, presidente.—J. A. de
Magalhães Castro Sobrinho, secretario.

Intendencia 3.1unicipa1
SECRETARIA

De ordem do cidadão Dr. presidente, pôr
esta repartição se faz publico que fica sem ef-
feito a declaração publicada no dia 26 do méz
corrente, de ordem do ineSmo senhor, rela-
tivamente á entrega de papeis pelas propilas
partes ou despachantes aos empregados en-
carregados do protocollo geral. continuando

-esse serviço a cargo da secretaria como ante-
riormente era - feito na - coaformidade do dis-
posto no art. 60 das instrucçõe's de 12 de maio
deste atino.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1892.-
J. A. de Magalhies Castro Sobrinho, secre-
tario.	 (•

FISCALISAÇÃO DA PAROCIIIA DE SANTA RITA

O fiscal abaixo assignado, para os devidos
efeitos, intima aos cidadãos moradores dos pre-
tilos de ns. 112, 114, 116 e 118 dá rua . The-
ophilo Ottoni e ns. 9, 11, 13, 15, 17e 19 do
Becco de S. João Baptista, para, no -prazo ,de
30 dias a contar da presente data, desoccupa-
rem os referidos predios afim de serem ;os
mesmos demolidos e desapropriados para logra-
douro publico.

Outrositn, participa que, findo o dito prazo
e não estando executado o que reza o pre-
sente edital, serão es alludidos predios 'deso-
cupados judicialmente em 43 horas.
• Capital Federal da • Republica dos 'Estados
Unidos do Brazil, 28 de setembro - de• 1892:—
0 fiscal, Deocicciano Martyr.

FISCALISAÇÃO DE MACIIINAS

Pela repartição de fiscalisação dema,chi-
nas se faz publico para conhecimento dos in-
teressados que a Empreza de Crina Vegetal
requereu licença para o assentamento de um
gerador de vapor de 2J• cathegoria no edificio
numero 28 da Praça da Acclamação, na fre-
guezia de Sant'Anna.

Capital Federal, 28 de setembro de 1892.—
Pelo chefe da fiscalisação„ Ifenriquè Salgado. (•

Intendencia Municipal
DIRECTORIA DA AFERIÇIO

De ordem do conselho de Intemlencia, Mu-
nicipal pre,vine-se aos Srs. comnierciantes •
das freguezias de Engenho Novo, Inlia,uma e
Irajá, que o prazo para a aferição, revista
dos pesos, medclas e balanças das ditas fre-
griezias principia no dia 1 de setembro e ter-
mina em 30 do mesmo mez ; incorrendo na
mula da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazd.

Directoria da Aferição, 1 do setembro de
1892.—	 ire-.4or, Antonio Troao.	 (•

Intendencia Municipal
FORNECIMENTO DE OBJECTOS PARA EXPEDIENTE

O cidadão - Dr. presidente da Intendencia
Municip^1 deliberou mandar abrir concurren-
cia e convidar os interessados a quem convier
fornecer os seguintes artigos ás repartições
municipaes, a saber.: papel, livros, tinta e mais
objectos de esc,ipjo.-io, pecessarios ao expedi-
ente das repartições municipaes. á apresen-
tarem suas propostas na secretaria municipal
até ao dia 30 -do -corrente, em carta fehada,
com as declaraçõs dos preços dos diferentes
artigos, acompanhadas das competentes amos-
tras, .afim de s,r -preferida a proposta mais
vantajosa.

Previne-se que todos os objectos devem ser
de primeira qualidade, e que nas repartições
municipaes respectivas se darão aos propo-
nentes todos os esclarecimentos que exigirem.

Secretaria municipal, 16 de setembro
de 1892.—T. A. de Magalhães Castro Sobrinho,
secretario.	 Cr

.A.lfandega, do Mo de Janeiro
Pela inspectoria se laz . publico ,que até ao

din. 5 - de outubro proxidio futuro reeebe.m-se
propostas Para o fornecimento,rio menor prazo
possivel, de 'quatro eácaleres, sendo dois de
seis remos e os outros dois , de quatro, desti-
nados lio Serviço da All'andega de SantOs.

Alfandesa do Rio de Janeiro, 27 de 'setem-
bro de 1892,-0 escriPtimario, Antonio Dias
S. dó Lago.

-E. do ['erro Cell trai do ttrazil
,	 RECEBIMENTO DE MERCADCBIAS •

De ordem da direçtoria • se declara que, de
hoje em deante. se recebem na estação de
S. Diogo, expedição de generos alimenticios
de primeira neeessidade (excepto sal) para as
estações de Lafaeyette a Oure Preto e Sabará.

Escriptorio do trafego, 28 de setembro
do 189,—J. Rademaher, Chefe do trafego.

.(1.(3 Ferro Central do brazil
EXPEDIÇÕES DE SAT.

De órdem da directoria se declara, Para
conhecimento do publico, que do dia 26 db
corrente até novo aviso, fica suJpenso, em
todas as estações desta estrada, o recebimento
de sal-ein expedições maiores de 100 kile-
grainmas, do mesmo remettente para o mesmo
consigfiatario.

Escripterio de . trafego, 24 dê setenibró de
Radenzaher; chefe do trafego. '(*

EA.° Ferro Central do Brazil
RECEBIMENTO DE INFLAMMAVEIS

De ordem da, directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, nos dias 27,
28 e 29 do corrente, receber-se-hão na Estação
Maritima, artigos inflánuna.veis (kerosene,
acides, polvora, etc.) para as estações do En-
genho Novo até Barra do Pirahy, inclusive
rainaes de Santa Cruz e Macacos.

Escriptorio do trafego, 24 de setembro de
1892.-1. Radenzaher.

insp. Geral de IIyg•ione
• Em virtude do que dispõe o a-st.. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a, lnspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Selemerico Newton de
Carvalho, por seu procurador Augusto Lopes
GP llo, lhe dirigiu a seguinte petição, moo
documenU)s vis • satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado reg:dar-tient°.	 .

«Selemerbso Newien de Carvalho, residente
,cidade de °eiras do Pitsully, tendo longa

pratica de pharmacia, e desejando estabelecer
se na mesma eclade,' onde lia falta de phar-
macia, vem com os documentos juntos, por
seu , procurador abaixo assignado, e na fôrma
do regulamento que. baixou com o decreto
n. 169 de 18 de janeiro de 1890, pedir que vos
digneis conceder licença para o supplicante
abrir um eStabele,cimento pharma.ceutico, na
referida localidade. Nestes termos, espera de-
ferimento.	 •	 •

Capital Federal, 30 junho de 1892.— Por
procuração, Augusto Lopès Gano.» Sobre uma
estampilha de $200.	 •

E declara que si, 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado
lhe communicar ou a, Inspectoria Geral de
Hygiene do estado do Piatihy,' a resolução de
estabelecer pharmaeia na citada localidade
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de IIygiene, 19 de setem-
bro de 1892.-0 secretario, Dr. Frederico de
Albuquerque Frdés.
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primeira audiencia, depois de feitas todas as
citações .,.upra e os editaes que aizaixo se re-
querem, se louvarem em as:imensor,
plente-ajudante deste, arbitradores e seus
supplentes, e abonarem reciproca e propor-
cionalmente as despezas ; ficair'o desdc; logo
citastes para todos os suais ter, as da acção,
ate final sentença e sua e:ecução, de coolbr-
midade com o que se acha determinado no
citado decreto n. 720. arts. 44., 15 e 16, sob
penna de proseguir-se em t e do á revelia.

E porque consta haver ainda usais socbl
uns domiciliados na comarca e outros tora
della, como sejam: os que obáveram as par-
te; (pie couberam LO. herdei os de .zub-.iocio
Zacharias Joze da Silva, por herança lb.sts,

, Iymn como de João Jo sé da Silva ; talvez
outros herdeiros de Franci sco Gonealvez; Fer-
reiPa (") adquirentes por compra ; ao; succez.
sores do tenente-e camel Candido Moreira da
Silva Pinto, bem conto Gustavo ,To , é da Silva
Penna e Jo..zé Dias de Carvalho ; talvez que
haja ;taci(); adquirente.; na parte que coube a
Antonio So 5 da Silva Fernande , ; talvez
talabem sejão condominos alguns irmãos e
cunhado; do João Antonio de Freitas, acima
nomeados, como rei.resentantes da parte que
tora do de .embargador Quintiliano ,To ;é, da
Silva ; olevendo bambem liaver herdeiro; ou
reprea ai ta ide s de te.;, relativamente á terça,
ou por legado:. da finada D. Anima Fel ippa
de Santiago ; e inait, devendo haver interes-
sadz y; herdeiros, ou por outro niodo de mie-
CPS8r10, que representem o fallechlo Dr. Fran-
cisco José da Silva Serra. Neg ra (zensta mes-
mo que a terça de 1). Ali na Felippa de San-
tiago tora legada a dezeseis netos, alguw: d; n :
(Juites, 0111,0(10 tis -eram quota ;
tliVitit'llda): roia() illt, P rt'sado:; que devam s e i'.
e•tejant elle.; em lugares mai ; ou menos
certo z, dentro deste e:tad ° de Minas Geme:,
mas p,(de))ito haver outro.; que não coniteei-
dos e acham 1;-;e em logares não sabidos,
Inc ano fóra, de de e tint] t,o pela razão
mui acceitavel de datar do muito; munis a
emimunlião (cerca de trinta), e estrt ser com-
posta de familias numerosas e assaz espalha-
das; para a citação destes requerem os sup-
pli,lante.; se passe edital com o prazo de no-
venta (no)	 como autoria o art. 4 0 J...; 2"
do citado decreto.

Este edital deverá ser publicado na, im-
prensa desta eidade,na. que nublicar os actos
ofliciaes de;te estado de Minas Geraes, e no
Diario Official da Capital federal, para que
assim, por este meio de publicidade, possa
conseguir-se o chegar a noticia da divisão
ao conhecimento de todos os interessados'
n(lla.

Contendo este edital de R) dias a integra
desta petb,.ão e o despacho de V. S. e pela
publicação assim dada, ficaram tandem ci-
tados todos e quaesquer outros que forem in-
teressados como condominos, os quaes par
olvidados, ou por de,conhecidos, ott por não
sab,, r--e, ou duvidar-se da reside:leia, não ti-
verem sido individualmente nomeados, quer
sejam desta, ou de outras comarcas; deste, ou
do outro, ou de outros estados.

l'orque pôde havei-os o os supplicantes,
não olstante o cuidado que empregaram para
conbevel-os, individualisabos, e saber dos lu-
gares da residencia, ficaram ignorando a exis-
tencia delles, bem como a moradia, em vista
como já disseram, do consideravel numero de
grupos com que se constituiram e ramificaram
as sub-socielades, o largo tempo da commu-
nhão e diversos modos de acquisição, que
concorreram para a grande sociedade.

Assim tambem, porque ignoram Os
cantes que hajam interes zados ausentes, cer-
tos, mas de residencia de-conliecida, cujo lit •
ci.)) se preciszvse justicar, se consideraram
notificados com a publicidade do aliudido edi-
tal. se Os houver; ficando deste modo fundada
a dispensa da justificação peculiar a esse facto
ainda que algum destes interessados se ache
em paiz estrangeiro.

As divisas da fszenda dividenda, ou do
Tejuco, e que os supplicantes conhecem, for-
mão-se do modo seguinte: — Seguindo-se da
IllargP111 direita do ribeirão Perapitinga, no
lento de jnnçãode'ste ribeirão até a barra do
~rego Jto capão da D.‘Vi ga; s ogue-se por
esto acima ate o valha chamado da Devisa,
O por este ao ribeirão do Bei,ja-tler.

Nesta extensão são confrontantes — Manoel
Borges de Araujo, Pedro Borges de Araujo. e
Lindalplio Mendes dos Santos.— Do vallo que
termina, no ribeirão do Beija-flor. segue-se
pela margem esquerda deste ribeirão, divi-
dindo com o pasto de Pedro Borges; atraves-
sa-se o ribeirão no fl ,cho do dito parto;
segue-se em runso a frontoar com o capão do
Machado por (Vira da cabeceira do ribeirão do
Roncado'', dividindo com Erm -to José da
Silva Penna. Deste ponto proeura-se a barra
da vertente do Cará . a no r i o Uberabinlia;
atravessa-se essa vertendo do Caraça, segue-se
iria, margem esquerda do Uherabinha, até a
barra do corrego do Jacaré e por este acima
até o vallo; por este até o ribeirão das
Guaribas, saguindo-se por este abaixo até as
divisas da fazenda da Palestina . Da vertente
d o Caraça ate este ponto, a divisa é com a
fazenda da 1;oa. Esperança, cujos proprietarios
são: José Pereira dos Santos, João Pereira
dos Santos. Manoel Pereira dos Santos,
*Joaquim Fernandes de Rezende, Joaquim
José Alves Pereira.

—Dividindo-e com a fazenda da Palestina,
cujo terreno comprehende meia legua á es-
querda da muito anti ga estrada do porto do
Registro, segue-se em rumo ao canto do vallo
do Tavares, procura-se a caleceira mais alta
do ribeirão Perapitinga, e por este abaixo pela
margem direita, vae-se finahsar esta demar-
cação na juneao deste ribeirão(Perapitinga)
rio Tejuco, illg31' 0111 que teve principio.

E são confrordautes Bellar-
mino Gomes da Silva, José Pereira do; San-
tos, Manoel Pereira dos Santos„ João Pereira
dos Santos. , Joaquim Fernandes de Rezende,
Joaquim José Alves Pereira, Ernesto José da
Silva Pensa, Pedro Borges de Araujo, Lin--
dolpho Mendes dos Santos, Manoel Borges de
Araujo, lravendo talvez outros que sejam so-
cios da fitzenda da Boa Esperança . Estes con-
frontantes assim nomeados as familias dpstes,
os consocios e outros, que na,o estejam no-
meados, conhecidos ou não, mas sejam inte-
ressados, e aos quaes a fazenda do Tejuco que
vae dividir-se possa nas confrontaçées preju-
dicar, fiquem editalinente citados, por isso
que,emlera aos controntante z,o arti go 55 con-
sidere estranhos á divisão, isto A, ao processo
dlvisorio e lhes deixe salvo o apurarem seu
direito em acção competeate, todavia poderão
opportunamente compareaer, liscalisar e dar
es3larecimentos attendiveis desde logo, sem
allegar ignorancia, por isso que, estavam an-
tecipadamente scientes para opporem no lu-
gar mesmo acompanhando a divisão, o que
souborem, no interesse deites proprios.

Nas eitaçies pessoaes e editaes se contem a
communicação de que—Serão accusadas to-

as effectuadas, na primeira audiencia,
depois de finalisado o prazo do edital de no-
venta dias, e que mis que não comparecerem
se pedirá a noineação de cui'itlt e lole ; assim
como será solicitada igual nomeação de cura-
dor á lide por parte dos menores, presentes
ou ausentes ; que serão lambam propostos
nessa audienela, os empregados ne,cessarios
effictividade da divisão, e que será entendido
terem concordado com as propostas dos sup-
plicantes, aquelles que não comparecerem.

Mas, para que melhor se evite duvidas a
respeito do dia em que essa primeira audi-
encia da accusaçã das eita.ões possa vir a
ter togar, no edital será comminado, que o
prazo dos noventas dias se contara do dia que
sallir impresso na Ga;eta de Uberaba ; porque
isso é de melhor garantia para todos os ci-
tandos. Assim como mencionará o logar, dia
e hora das audiencias ordinarias deste juizo.

As citações deverão ser cam a clausula do
ficarem certos os condominos, de que, duran-
te o trabalho prepara t.oib O MA ') a pr.meira
audiencia especial, que (b . ve installar os tra-
balhos divisorios no immovel .1:/ e -19),
deverão arranjar e preparar seus titulos
singulares do JIS SI re, bom como os mais de
anteceoentes aq "isições e que firmar devam
o direito a sua quota socizd ; fazembi sous pe-
didos sobre o intato de serem (s.mstitalidos seus
quinhões ; afins ,le qoe o agrimensor, por
esse tempo, pos t formar o calculo das áreas
(le cada glela ; sob pena de não serem con-
templados no quadro divisorio, os (III st) re-
trahirem ; ou serem somente 'atendidos p-lo
que nos antes for inalado (Art, 46;=-; 1"; arts.
63 e 64).

De accordo com art. 51 § uni ..o, o petitorio
comprehensivo dos frutos communs O in-

demnisação dos damos sobrevimlos á contes-
tação da lido ; não 15 0111 dos rendhnentos
outras prestações pessoaes anteriores,para cujo
cumprimento usarão os interessados de acçõos
distinctas. que lhes fiearão resalvadas,

Os supplicantes desde já, offerecem
viação dos condominos, a saber : para zigri-
mensor o engenheiro Emitiu campo, , para
seu supplente-ajudante Jorge Chirée, para,
arbitradores *loa.' Alves de Mendonça o José
Joaquim (le Carvalho ; para substitutos destes
Luiz Maria de Valia e joaquim Baptista Pi-
nheiro, bem como o contracto que conjuncta-
Me de com os consocios .lose ('andi(' Mors‘ira,
Francisco Ferreira, da Silva, Iloracio Ferreira
da Silva, D. Cindida Ferreira da Silva, Joã,o
Baptista Ferreira., Manoel Borges ()e Araujo,
Pedro Borges de Arau

'
jo, João Antoni o de Frei-

tas. Emygdio Ant mio de Freitas, '1' teor
Dias de Abreu,	 Dias ( 1 s Abreu, José Fran-
cisco de Oliveira, D. silveria, ,104,e
Dias de Ardi. Francisco .gnacio da Silveira,
José Manoel Dias, Bellarmino Gomes da Silva,
fizeram com o referido engen h eiro O ajudante
em 16 de julho deste amuo, pa * .a a execução
de todos os trai alhos relativos a divisão ; eon-
forme ás condiçõ ,s expressadas no documento
que vise junto a esta petição sob n. -1. O mais
O contracto que os sup: bea-tes assignarão
com o advogado que esta assiguil, sob data do
4 deste mez, para. como paca:lir:1(W, no bene-
ficio r01111,111111 da divisão Af1igem:1...r os ter-
mos da acção ; o qual contrata° Lambem é
junto sob n. 5 ; e tudo se considerará appro-
vado, como já foi dito, p s que não compa-
recerem.

Os supplicantes juntam sob n. 1, tnn
eu mento de rf', para provarem a ori-
gens da communhão, extrallido zio inventario
feito por fallecimento do alferes Miguel José
da Silva Emundes e sua consorte 1). Anna,
Felippa de Santiago, em um nine° processo,
na cidade do Saltará; no qual a fazenda divi-
denda foi avaliada em vinte e eine 1 contos do
réis—(2:5:000000), e repartida, em diversas
quotas' hereditarias, sobrevivas aquella ulti-
ma finada, dita 1). Anua Felippa. O referido
documento prova que, daquelle valor total se
quotou: ao Dr. José Jorge da Silva 2:083s333
réis; ao Desembarg,ador Quintiliano .1z)se
Silva igual gualdi o, a D. Francise 1. de Paula
e Oliveira, casada colo Gabriel si , vero da,
Costa e representante de seu pai, o então
finado Dr. Francisco José da Silva Serra-Ne-
gra 694;;;;144 réis e o mesmo a D • Anua Dei-
minda de Oliveira, casada vom (1;tbriel Flavio
da Costa; e a Thomaz da Silva Serra-Negra,
Lambem repruentan)lo seu pai fidlecido, dito
Dr. Francisco José da Silva, Serra-Negra. Foi
nesta partilha que a sociedede primitiva se
constituiu, sendo uma deltas a parte (1 O
4:1 66.gz660 reis da dita D. Anua Felippa, terça
por (dia legada a diverso..

E' do herdeiro lir. José Jorge da Silva que
descendem os s p pplieantes, como em parto
prúvam com os nocumentos que agora juntam.
sob n. 2 e 3. e lhes autorisam a requerer a
divisão, protestando juntar ainda outros ti-
tulos ; não o podendo fazer agora, Visto te reta
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diobtel-os em pontos diferentes e distantes.
Assis' como completaram o titulo da consti-
tuição da sociedade, porque já o requereram
e breve o terão.

( Consta que a sociedade constituida, pela
partilha na lázenda do Tejuco, era de oito so-
cios, e que alguns deites, já obtivera° nelas
quotas especiaes como netos; o que eselacera
o documento solicitado, que promettem apre-
sontar brever ente ).

Os supel 'can tes estimão a acção em duzentos
contos de reis (•200:0C),000 ).

Sob n. O vae a proc.mação.
No mandas.° das ci.ações pesscrses deverão

rser incluidos os nomes dos consocios—Jose
Francisco de Oliveira e Francisco Ignacio
Silveira.	 •

Esporão que, distribuída e autoada, se pros-
siga na fórma requerida .--E.M,

Uberaba, 31 de agosto de D02.-0 advoga-
do, Antonio Borges Sampain.

Na qual petição lancei • o seguinte despe-
cho: —1). e A. como regem, . Cidade de Ube-
raba, 10 de setembro, de 1892—Nogueira Pe-
dido.

Em virtude do titse, cito, chamo e requei-
ro a todos os int-er essarlos, communlieiros ou
não, conhecidos. •b residentes nesta comarca,

, bem como a Nautros que residão em outras
corno rcas, &isto estado de Minas Geraes ou
de outros Lac itado.s, que interesse tenhão
fazenda, de "Sejueo que vai dividir-se por todo

, o contei:1es, da, petição neste troncripta e soa
,des pa.ch.a; ficando igualmente citados os Nen-
fro n t r 211-g,Le como pedido foi; sob as penas do
revi 'ási, na mesma comminados. Outro sim,
IiirÁç faço certo que as audieneias ordin irias
(1,r-ste juizo são celebradas ás onze horas do
glia, ás segundas feira, no salão onde o Jury
(Melei a suas sessões, no eilifielo da Cadeia
mova.

E para que chegue ao cohecimento de todos
a quem de direito competir, mandei lavrar

o presente, que além de public ido e affixa-
do no togar do costume, será repetido na
imprensa local, na (Alic i ai do Estado, e Fele-
ral .

Uberaba, 12 de setembro de 1892.
—Eu .Tosé de Avila Pina, escrevente, o es-

crevi. Eu Manoel Felippe de Souza, escrivã,o
tdo 1° oficio o subscrevi.—Joaquim Ignacio
Nogueira Fenício.

De convoca çao de credores da massa falida
de A. Santos & Comp. para reunirem-se na
laia deste juizo no dia 5 de outubro do cor-
vente armo, á 1 hera da tarde,afinz de verifi-
carem os creditos e approvados, assi , tirem a
leitura do relatorio, deliberarem sobre con-
cordata se for representada a respectiva pro-
posta ou formarem o contracto de unido e
elegendo syndicos c unta commissao para

"liquidaçao definitiva da mesma massa.

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz
atilara Commercial do Tribunal Civil e Cri-

minal nesta Capital Federal etc.
Faz saber aos que o presente edital virem

que por parte do Dr. curador fiscal das mas-
sas falidas foi apresentada a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz do feito—
O curador das massas falidas na fallencia de
A. Santos & Comp. requer a V. Ex. se digne
de ordenar a convocação dos credores pela
fórina determinada no art. 38 do decreto 917
de 24 de outubro de 1890 para o fim de tomar-
se conhecimento da concordata, no caso de ser
apresentada, ou formar-se o contracto de

•união e proceder-se a eleição dos syndicos e
commissão fiscal, como determina o art. • 58
do decreto citado. Assim P. a V. Ex. deferi-

. mento. E. R. M. Rio, 1 de setembro de 1892.
—O curador, Ltd: Ferreira de Barros Junior.
Despacho: S. Rio, 12 de setembro de 1802.—
Miranda. Tendo-se cumprido as formalidades

•do art. 11, assignisram os syndicos o compe-
tente termo nos autos. E para procedimento
dos termos ulterioressnandou-se passar e pre-

sente edital, pelo teor do qual convoca-se os
crsil ores da massa falida de A. Santos &
Cosse., estabelecido ao largo de 5. Francisco
de Paula n. 14, para reunirem-se na sala doa
despachos desta Camara Commercial á rua da
Constituição ri. 47,no dia 5 de outubro do co s

-rente armo, à 1 hora da tarde, afim de verifi-
carem os creilitos approvados, assistirem a
leitura do relatorio do Dr. cavador fiscal e de-
liberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se con-
tracto de união, elegendo-se syndieos e uma
caminisão fiscal com funceões consultivas e
deliberativas para liquidação definitiva da
mesma massa ;advertindo que os credores au-
sentes poderão constituir procurador por te-
legramina, cuja minuta, authentica ou legal-
sacia, será apresentada ao expedidor, que na
transmissão mencionará esta eircumstancia.
E' licito a um só individuO ser procurador de
diverps credores. A procuração póde ser por
instrumento particular, sendo a firma reco-
nhecida por tabelião ou pelo escrivão da fal-
lencia ou por (bus credores commercientes,
conhecidos pelo balanço. Quaesquer que se-
jam os termos da procuração,entende-se o pro
curador habilitado para tomar parte em to-
das e quaesquer deliberações desde que faça
menção da firma falida, e finalmente, não
comparecendo será considerado adherente á
resolução que tornes a maioria de votos dos
credores que comparecerem, sendo que para a
concordata é mister que represente ella no
minimo troe quartos da totalidade dos cre-
dites sujeitos á mesma concordata. Para con-
star, passou-se o presente edital e mais dous
de igual teor, que serão publicados por tres
vezes no Diario Officiale Jornal do Cornmercio
e afixado na fôrma da lei e de cuja aí fixação
o porteiro dos auditorios lavrara a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 20 de
setembro de 1892. E eu Joaquim da Costa
Souza o subscrevi. —Alronso Lopes de Mi-
randa.	 (.

De convocação dos credores da massa falida
do negociante Antonio Trata, p-era reuni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo,

rua da Constituição n. 47, no dia 5 de
outubro proximo futuro ás 12 liam-os, afim de
verificarem os creditos, e, approvados, deli-
berarem sebre concordata, si pelo falado for
apresentada a respectiva proposta, ou formar-
se o contracto de união

aa • dir ao pagamento de seu pas sivo. Esta
razão impell'u o supplicante a convocar os •
seus e lo-i'es para, em reu rijão particular o
em commu.d, del iberarein sobre o seu estado
coinmercial, tendo tido legar esta reunião
em 8 do corre • :e me. E porque, por esta oc-
casião, se apr: 'entas eein 2 offie'aes de .jus-
tiça com mam:ado a favor do João José Ven-
tura, da 3s pretoria, para ser dc speijadits as
loas onde existe o estabelecimená do sup-
plicante nada se pC 'e reso'ver nessa reunião
á vista de semelhante -Ido e porque o dito
João José Ventura não quizesse desistir do
seu intento de despeijo, a despeito de estar
pago em dia os alugueis. O supplicante fechou
hoje o seu estabelecimento para evitar o
mesmo despeijo, po's si esto se efectuasse
trazia para si e seus credores gravissimos
prejuizos. Rira provar o despejo junta o
supplicante certidão daquela pretoria,
para provar o seu estado ig, • abrente junta o
balanço do seu activo e passivo, sendo o
activo de 28:042$430. O passivo de 25:221$430.
O seu capital do 2:821$200. E para acautelar
os seus interesses e de seus credores exhibe a
chave do seu estabelecimento e os seus livros
mercantis. Fundado, p )is, nas razões expos-
tas, vem o supplicante requerer que, as-
signado o termo de sua confissão, lhe seja
declarada abada a sua fallencia e com ur-
gencia e arrecadados os seus bens para evitar
aquelle despeijo. Nestes termos. P. a V. Ex.
se digne distribuir a presente e, aritoada,
suba á conclusão, para o fim requerido. Rio
de Janeiro, 9 de junho de 1892.—Antonio
Trotta.—Estava devidamente sellisd a. Designa-
ção: Ao Dr. Salvador. Rio de Janeiro, 10 de
junho de 1892.—Si'vl Mofe-a. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho: D. A. A con-
clusão. Rio de Janeiro, 10 de junho de 189.
—Salvador Moni:. Distribuição: D. a Domin-
gues em 10 de junho de 1892.—J. Conceição
Sendo tudo autoad o la 7:0U o escrivão o com-
petente termo dedzelaração de insolvabilidade
do Ilifido,que o assigrou; subiram os autos à
acclamação e baixara-1 com a sentença do
teor seguinte : Vistos estes autos, etc.
Declaro falido, a contar da data de oito
do corrente mez, o negociante Antonio
Trotta , estebelecido com firma indivi-
dual, com oficina de alfaiate á rua Sete de
Setembro n. 135, ex-vi do art. 1° do decreto
n. 917 de 24 de outubro de 1890. por isso
que cessou os seus pagamentos, como o con-
fessa na sua petição inicial, na qual requer
que seja declarada a sua fallencia, e em vista
do seu T•tailo de insolvabilidade reconhecido
pelo balanço oferecido a fls. 4. Publique-se
essa minha decisão na fôrma tia lei e intime-
se deita o Dr. urrados das massas fallidas e
para que indique credores idoneos que sir-
vam de syndicos .provisorios, e proceda sem
mais demora á arrecadação como de direito.
fio de Jareiro, 15 de junho de 1892, a uma
hora da tarde. Salvador A. Moniz Barreto
de stragão • Em virtude dessa sentença foram
praticadas as diligencias do art. 11 do de-
creto citado, indicou o Dr. curador fiscal
para syndieos provisorios a Camacho & Gull-
baud e Joseph Levy Fréres que, foram no-
meados, aceeitararn o encargo, assignarain
o competente termo e proseguiram em desem-
penho cie seus deveres ; e porque são os ter-
mos resolver-se sobre a liquidação definitiva
da referida massa falida, e a requerimento
do Dr. curador fiscal se passou o presente
edital pelo teor do qual convoca-se aos cre-
dores da massa fallida do negociante Anto-
nio Trotta, estabelecido com officina de al-
faiate á rua Sele de Setembro n. 135, para
reunirem-se na sala dos despachos desse juizo,
á rua da Con s tituição n. 47, no dia 5 de ou-
tubro proximo futuro ás 12 horas, afim de
verificarem os creditos, e approvados, delibe-
rarem sobre concordata, si pelo Lindo for
apresentada a respectiva proposta, ou formas-
se o contracto de união, elegendo-se dons ou

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara, Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capitai Federal;
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por Antonio Trotta e em virtude de de-
signação do conselheiro prosidente desta ca-
Mara, foi-lhe apresentada a petição com de-
signação do teor seguinte: lilmn. Exm. Sr.
Dr. juiz presidente da Camara, C,ommercial
do Tribunal Civil e Criminal. Antonio Trotta,
negociante estabelecido com commercio e °fl.
cina de alfaiate á rua Sete de Setembro n.135,
antigo 139, de 'Conformidade com o que dispõe
o art. 5° do decreto 11. 917 de 24 de outubro
de 1890, vem requerer a abertura de sua fal-
lencia, fundada nos motivos que passa a expor.
O supplicante, tendo feito parte da sociedade
sob a extincta firma de Trotta & Ferrari, que
foi dissolvida a 30 de junho de 1890, ficou
com o estabelecimento desta, ficando a seu
cargo toda a responsabilidade do activo e pas-
sivo: . Desta liquidação acham-se ainda por
solver maior parte das dividas activas. Pro-
seguindo no mesmo ramo de commercio no
mesmo estabelecimento,desde aquella data de
30 de junho de 1890, comprou, vendeu e fa-
bricou a credito, do que tombem resultou .au-
gmentar-se a importancia de suas dividas
activas; a dificuldade da cobrança destas di-
vidas, isto devido ao estado actual das cousas,
fez comprehender ao supplicante não poder mais credores para syncheoS e tres para com-
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As taxas officiaes ninadas pelos bancos fo-
ram as seguintes:
Londres, por 1$ 	 	 13 1/4 d., a 90 d/v
Pariz, por franco 	  718 a 720 is., a 90 d/v
Hamburgo, por mame)	 888 vs., a 90 d/v
Rala, por lira 	 	 708 a 728 rs.,a. 3 'd/v
Portugal 	 . .	 322 a 340 0 / 0 ,a 3 d/v
Nova-York,por dollar 3$700 a 3800, á vista.

missão fiscal, qua proceder á liquidação de-
finitiva da mesma massa. Advirtindo que os
credores ausentes poderão constituir procura-
dor por telegramma, cuja minuta • authenti-
ca e legalisada deverá ser apresentada ao
expedidor, que na transmissão mencionará
essa circumstancia. E' licito a um só indivi-
duo ser procurador de diversos credores. A
procuração pôde ser feita por instrumento
particular, sendo a firma reconhecida por
tabelião, ou polo escrivão da fallencia, ou
por dons credores negocian,es conhecidos pelo
balanço. Quaesquer que sejam os termos do
tei.egramma, ou da procuração, ente ale-se que
°procurador ficara labilitado para tomar
parte em toda e quaesquer deliberação. si
tiver sido feita menção da firma do falido.
E finahnente que,não comparecendo, será con-
siderado adheaente á resolução que tomar a
maioria de votos dos credores que comp-re-
cerem, sendo que para a concordata é mister
que represente aa, no minimo, do valor
total dos creditos a ella, sujeitos Para constar
passou-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados por tres vezes no Diario 0 (fi-
eld e Jornal do Commercia e °Afixado na for-
ma da lei, de cuja affixação o porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão para
ser junto aos respectivos autos. Dado e passa-
do, nesta Capital Federal, aos 26 •le setembro
de 1892. Eu José Luiz da Silva Moreira, es-
crivão interino, o escrevi.—Salvador A. Muni:,
Barroto de Aragao.

Souza Netto, e, para os effeitos de direito,
fixo do dia dez de março a data da fallencia.
O escrivão faça affixar os editaes do art. 11 do
decreto n. 917 de 1890, juntando aos autos a
respectiva certidão, e dê conhecimento á
junta commercial, para os effeitos do art. 18
e com urgencia intime o doutor curaJor fiscal
para indicar 03 syndicos provisor'os para
arrecadação e administração da massa. Cus-
tas pela massa falida. Rio, 22 de abril de
1892.—Catano Pinto de Miranda Montenciro:
Em virtude do qual toamo cumpridas as dili-
gencias nelle ordenadas cuja indicação de
syndicos recaldu no credor Theodoro MoAteiro
Ferreira da Silva e o Dr. Deodato Casino
Vilela dos Santos, que foram effectivamente
nomeados, ass:gt aram o competeide termo e
proseguiram no eesempenho de seu cargo, e
achndo-se o p.ocesso em termos de proce-
der-se a final, foi profe 4 .- o o seguinte despa-
cho: Passe-se editaes cotia ocando os credores
para deliberarem sobre a l i quidação definitiva
ou concordata, si for apresentada. Rio, 10 de
setembro de 1892.—Manenegro. Pelo que se
passou o presente, edital pelo qual convocou-se
os credores da massa falida do negoc'aate
Militão Maxim° de Souza Neto, para redni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo, á
rua da Constituição n. 47,no dia 1 de outubro,
ás 12 hores.affin de veaificar-se os creditos. e,
approvados, deli'aer.„?em sobre concordata, si
polo falido for apresentada a respectiva pro-
posta, oa formar-se o contracto de união.
Advertindo que os credores ausentes poderão
consátuir procurador por teiegramma, cuja
miauta authentica, e legalisada deverá ser
apresentada ao expedidor, que na transmis-
são mencionará essa circumsáncia. E' licito
a um só ineividuo proctuador de diver-
sos credores. A procuaação pôde ser feita por
instrumento particular, sendo á firma reco-
nhecida por tabellVo, ou pelo escrivão da
fallencia ou por dous credores commerciantes
conhecidos pelo balanço, quaesquer que sejam
os termos do telegramma ou procuração, en-
tende-se que o procurador ficará habilitado
para tomar parte em todas e quaesquer deli-
berações si tiver sido feita menção da firma
do falido. E que não comparecendo será
considerado adherente á resolução que tomar
a maioria, de votos dos credores que compare-
cerem,sendo que para concordata é mister que
ela . represente no minimo 3/4 do valor total
dos creditas a ella sujeitos. Para constar pas-
sou-se este e mais dous de igual teor que
serão publicados no Diario Official e Jornal do
Commercio por tres vezes e taxados pelo por-
teiro dos auditorios que lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 26
de setembro de 1892. Eu José Luiz da Silva
Moreira, escrivão ini,erino, o subscrevo.

Rio, 20 de setembro de 1802.-Caetano Pinto
de ..Wranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

Canab lo
Rio, 25

Os bancos adoptaram a taxa official de
13 1/4 d. sobre Londres, que conservaram
nas tabelas durante o dia.

De manhã o mercado mostrou firmeza, e
constaram transacções em lettras bancarias
a 13 3/8 e 13 1/2 d., em papel repassado
a 13 1/20 13 0/16 d. e em p)1)21 particular
a 13 9 , 16 e 13 5/8 d. De tarde houve alguma
indecisão e houve negocio em papel particular
a 13 1/2 d.

A' ultima hora os bancos saccavam
13 3/8 d. e havia tomadores do papel par-
ticular a 12 1/2 d.; a estas cotações o mercado
era considerado estavel. O movimento do dia
foi pouco importante,

:Estrada de _Ferro Central
(li) Jalrazil

Mercadorias entrc;das no dia 27 do corrente,
nas estações de S. Diogo e Marítima

Desde 1 do um
Aguardente.. , . 183	 pipas.
Assucar 	 08.460 kilogs.
Algodão 	 — 90.216	 »
Café ...... • 	 63.327 9.397.717	 »
Carvão vegetal. 92.885 1.311.132	 »
Couros seccos o

salgados 	 — 100.700	 »
Fumo.	 	 421 161.839	 » ,
Madeiras 	 — 4.985	 »
Milho..,	 	 — 12.934	 »
Polvilho 	 — 22.055	 ›
Queijos.... . 8.764 150.758	 »
Tapioca 	 — 11.819	 is
Toucinho 	 7.532 133.303	 »
Diversas........ 30.980 457.863	 0-

SOCIEDADES ANONYMAS

°empalah ia de Seta.. tiros1 ra-
zi I Vede ra

ACTA DA ASSEMBIÁA GERAL ORMNARIA, EM 18
DE JULHO DE 1899

A' 1 hora da tarde do dia 18 do julho de
1892, reunido.i do salão do Banco de Credito
Real do Brazil, sessenta e dons accionistas,
representando dezesete mil e quarenta e duas
acções, com direito a 1.683 votos, tomou a
presidencia o Sr. Conde da nstrella, presi-
dente da companhia o declarou que. estalido
presente numero legal de accionistas, de ac-
cordo com o art. 20 dos nossos estatutos, con-
vidava o Sr. Dr. lionorio Augusto Ribeiro
parti, presidir a sessão e, sendo este senhor.
accianalo pelos Srs. accionistas, ;tecei to tt
encargo, convidando para 1 0 e 20 secretarios
os Srs. accionistas commendador Angelo de
Bittencourt e Francisco Ferreira. de Albu-
querque.

Composta por esta fôrma a mesa, o Sr. pre-
sidente dá principio aos trabalhos.

O Sr. presidente diz que, tratando-se de uma
assembleia ordinaria para prestação de contas
do atino findo em 31 de dezembro proximo
passado, va,e mandar proceder á ',altura, do
latorio apresentado pela direactoria, assim
como do parecer do conselho P.:seta. Nesta uc-
casião pede a palavra pela o: dem o Sr. com-
mendador José Luiz Fernandes Vilela para
declarar que a assembléa não pode continuar

funccionar devido ao acanhado recinto eia
que está reunida, pois que, havendo accionis-
tas nos corredores, estes senhores não podiam
tomar parte na votação nem . tampouco to-
mar parte e acompanhar as discusseJes.

O Sr. Dr. presidente consultou a assembléa
si devia continuar a deliberar ou si devia ser
translerida para reunir-se em salão ou local
mais amplo, respondendo a mesma, quasi
unanime, que devia continuar no mesmo lo-
gar em que se achava reunida:

Passado o incidente, o Sr. Dr. presidento
manda proceder á leitura do rela.torio e do
balanço de contas apresentados pela directoria,
o que é fito pelo sr. 2' secretario.

Concluida a leitura do relatorio e do pare-
cer do conselho fiscal, o Sr. Dr. presidente de-
clara em discussão os ditos documentos.

De convocação de credores da massa fallida do
negociante Milita° Maximo de Souza Netto
para reunirem-se na sala dos despachos deste
juizo á rua da Constituição n. .17, no dia 1
de outubro ds 12 horas,afim de proceder-se (t
verificação dos creditas, e, approvados, deli-
berar-se sobre concordata, si pelo fallido for
Oferecida a rcspectiva proposta, ou formar-
se o contracto da Urda°.

O Dr, Caetano Pinto 'de Miranda Montene-
gro, juiz ela Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, pelo doutor curador fiscal das massas
falidas e em virtude de designação do presi-
dente desta Camara, lhe foi apresentada a pe-
tição com designação do teor segointe : 111m.
e Exm. Sr. presidente da cantara commer-
eial.-0 curador fiscal das massas falidas diz,
que o negociante desta praça Militão Maximo
de Souza Netto, coam é publico e notorio, fu-
giu desta cidade'-e deixou de pagar no venci-
mento a quantia de 500000$, de que é deve-
dor ao Banco da Republica, por uma lettra
que foi devidamente protestada, como prova
a certidão junta, pelo que o supplicante re-
quer a V. Ex. se digne de designar o juiz da
sobredita camara, a quem seja esta presente
para mandar distribuir, autuar e declarar
aberta a fallencia do supplicado, em virtude
das disposições do art. 1° e do §1° lettra C do
mesmo artigo e art. 3 , do decreto n. 917 de
24 de outubro de 1890, deixando de ser ou-
vido o supplicado em vinte e quatro horas,
por isso que está fugido, o que tudo requer-
se. Além do Banco da Republica é mais cre-
dor o Banco da Lavoura e Commercio e mui-
tos outros. Nestes termos I'. deferimento. E.
R. M. Rio, 7 de abril de 1892.-0 curador
fiscal, LUL: Teixeira de forros Junior. Desi-
gnação: Ao Dr. Montenegro. Rio, 7 de abril
de 1802.—Silva Mapa. Sobre o que foi pro-
ferido o seguinte despacho : D. e A. á conclu-
são. Rio, 7 de abril de 1892.--Iforttcnegro.
Distribuição: D. a Lopes Domingues, em 7 de
abril de 1892.—F. A. Martins, distribuidor
interino. Aukw,da, com os documentos que a
instruiram subiram os autos á conclusão deste
juizo o baixaram cem a sentença doteor SJ-
guinte : Visto o documento a fls. G, do qual
não se pôde deixar de concluir ter o mesmo
se ausentado furtivamente : Declaro aberta a
tallencia do negociante Militão Maximo de

(.
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Pedem a palavra successivament g os Srs.
accionistas Antonio da Graça Araujo Bastos,
cemieeadador ,enge'o Bittencourt, Dr. Frede-
rico Fro s, comei: • .ador Fernandes Villela,
F. J. de Figueiredo Cardoso o Francisco Fer-
reira de Albuquerque, para apresentarem ra-
zões diversas impugnando. a approvação de
contas e tambem sobre os direitos da incorpo-
ração, opinando uns que não deveriam ter
sido pagos e outros que. seetente se deveria
pagar sobre a importancia a que o capital fi-
cou reduzido por deliberarão da assemblea
geral extraordinaria de 23 de julho proximo
passado, seedo, n: -se senUdo, enviado á me.sa
um protesto assigi -Se por cinco Srs. accionis-
tas e uma declaração de voto, escripta pelo
Sr. Barão de Novaes, negando o seu concurso
á approva.ção de contes, pois que, depois de
1889 para cís, considesa, tudo Ulcerai.

Pede a palavra o Sr. accionista Jeronymo
José de Macedo e, fazendo diversas considera-
ções solesS o motivo em discussão e, achando
que a assembléa, não poderá deliberar sem ser
envida uma commissao para esse fim especial-
mente nomeada, Propõe que se nomeie uma
commissão Oomposta, por tres Srs. accionistas,
para. examinando as contas e tudo mais que
se referir ao relatorio, orientar a asSembléa
afim de que possa deliberar.

O Sr. Conde da Estrella, presidente da com-
panhia, pede a palavra e declara, em nome
de seus collegas de directoria, que, não só não
se oppõe cosa° até desejas a nomeação dessa
oomilliS3ãO para que tudo fique • bani esclare-
cido.

O Sr. Dr. presidente declara que sendo a
vontade de muitos Srs. accionistas que se
nomeie a dita commissão e, estando tambem
neste aceordo a directoria, pedia que os Srs.
recionisa,s indicassem os nomes 'que a deve-
riam compor e sendo indicados alguns Sns.
accionistas que se negaram, foi afinal acci a-
macia a commissão com pos a dos Srs. com-
mondador Angelo de Bitt sncourt, F. J. de
Figueiredo Cardoso e conunendador José Luiz
Fernandes Villela.

•0 Sr. Dr. presidente declara que, em vista
da nomeação desta commiseão, não podia con-
tinuar Os trabalhos (ia a,ssembléa, pelo que

, suspendia a sessão até que a commissão apre-
sentasse o seu relatorio, ao que faria scieute
aos Srs. accionistas por annuneios nos jor-
naes.

Continuaçao da sesA-lo da aisemblda qeral or-
dinaria, iniciada a 18 de julho proximo pas-

- sacio e er2a interrompida para se 'proceder'
ao exame das contas. •

Aos 29 dias do mez de agosto de 1892, no
salão do Banco do Brazil Norte-America, re-
unidos, em virtude de prévia convocação pela
imprensa, accionistas inscriptos no livro de
presença representando 19.254 acções, ou
mais de um quarto do capital social, occupam
os seus respectivos legares o presidente e se-
cretaries da mesa acclamada a 18 de julho,
e verificado k) quorum legal, o Sr. presidente
De. Hónorio Angusto Ribeiro declara aberta a
sessão em continuação da de 18 de julhapro-
:situe passado e convida o Sr. 1^ secretario a
proceder á leitura da respectiva acta que é
em sege:lida posta em discussão.

Pediu a palavra o Sr. accionista Jeronymo
Macedo 'e pergunta porque não foi transeripto
na acta o inteiro teor da proposta que apre-
sentara, pedindo a nomeação de uma commis-
são de syridicancia para examinar as contas
apresentadas pela directoria, explicando o Sr.
presidente e o 1 0 secretarie quaes as razões
qtie .rnotiVara,m esta falta alheia inteiramente
á Sua vontade.

.0 Sr. Macedo mostrou-se satisfeito..
Tomou depois a palavra o Sr. D. Frede-

rico Frões e, entre diversas considerações que
fez, disse que a acta não é o transumpto fiel
de que • se passou na ultima sessão, porque
não menciona a Censura lançada Contra a, di-

" rectoria pela má gestão dos negocies da com-
panhia, bem com' a demissão que de seus
cargos deram os directores il,A3 aquella cen-
sura.	 •	 .

Numerosos apartes interrompem o orador,
contestando uns e Cerroborando outros as suas
asserções.

Restabelecida a ordem, o Sr. presidente
donvida o Sr. Dr. FrUes a proseguirn0 seu
discurso ; affirnsa de novo o orador ter a di-
rectoria dado a sua demissão, como confir-
mam w numerosos accionistas presentes á
primeira reunião.

Contestado' formalmente pelo Sr. Conde da
Estrella, insiste o Sr. Dr. Froes eia sua affir-
inativa, lestimando que a directoria se re-
tracte daquella, sua resolução, por ser a unica
compativel com o decoro que ainda deviam
guardar para com esta assembléa.

Passando a outro ponto, diz que a proposta
do Sr. accionista •eronynio Macedo, que de-
veria ter sido inserida na acta, dava á com-
missão de syndicancia amplos poderes para
examinar a escripturação da companhia até
18 dejulho proximo passado, entretanto a di-
rectoria oppoz-se a esta resolução para occul-
tar a esta assemblea o conhecimento exacto
do estado da companhia, arrogando-se assim
um poder superior ao desta assemblea.

Pediram a palavra os Srs. Figueiredo Car-
doso e Dr. Eugenio de Andrade, fazendo di-
versas considerações sobre a meteria em dis-
cussão.	 •
. Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente declara encerrada a discus-
são e convida os Srs. accionistas para votarem
a redacção da acta com as emendas e rede,-
mitões apresentadas, que constariam por
completo da acta 'desta sessão. Foi approvada,
pedindo o Se. Barão de Novaes que se con-
signasse a deslaração, que ainda uma vez
repete, de não approvar contas de sociedades
anonymas desde 1889, por considerar illegal
legislação vigente.

O Sr. presidente convida o Sr. Angelo de
Bittencourt, relator da e,ommissão de syndi-
canela, a apresentar o seu parecer, e o mesmo
senhor lê o seguinte

• RELATORIO
Srs. accionistas—A commissão por vós eleita

na• ultima reunião da assemblea geral para
examinar as contas da Companhia Brasil
Federal, vens desempenhar-se do mandato que
lhe confiastes.

Antes, porém, de prineiplar a sua descri-
pção, cumpre participar-vos que o Sr. com-
mendadôr José Luiz Fernandes ViIlela, eleito
para collaborar comnosco, renunciou o seu
mandato, deixando-nos privados de seu valioso
concurso, sinão o prinelparelemento com que
contavamos para o cabal desempenho de nossa
missão; entretanto, para não demorar o
conhecimento dos negocies da Companhia
Brazil Federal, que se nos afigura momentoso.
entestamos o trabalho que passamos a descre-
ver circumstanciadamente, de modo que vos
habilite a julgar com justiça qual foi a gestão
que a directoria deu aos negocies da com-
panhia.

Exame de livros
Acham-se os livros eseripturados com toda

clareza e nitidez, não deixando nada, a
desejar.

. Deposito em conta corrente
• Do moviments) desta companhia evidencia-
se que por vezes foram retiradas quantias
importantes sem que a companhia tivesse
para ellas emprego immediato, pois que dias
depois de retiradas voltaram quasi intactas
para o banco de onde tinham sabido,. pare-
cendo que somente. negocies estranhos a com-
panhia motivaram o mexplicavel movimento
destes fundos. -

Existe depositada no Banco de Credito Real
do Brazil, em conta corrente vencendo juros
de á 0/0 ao anno, a quantia de 1.501:383$330,

• quantia esta que pela estabilidade em que

permanece parece ser superabundante ás
operações da comp tnhia e, portanto, prejudi-
cial aos Srs. accionistas, cumprindo que
tomeis alguma deliberação em ordem a que
est- capital tenha outra applicação mais van-
tajosa aós nossos interesses.

Titu!os de bancos 'e COMpanhias

Dos 0 -11 :23200 empregados em acções de
bancos e eompan h ias,di vid imos em duas partes,
para discriminarmos a quantia de 232:225$
que foram adquiridos pela incorporação da
Companhia Nova Permanente e 409:007$500
pela Brazil Federal.

Todos cites em geral acham-se depreciados
e alguns delles offerecem desde já grandes
prejuizos, como sejam os 3.000 debentures do
2 20 da Coineanhia, Geral .de Estradas do
Ferro na importencia de 82:775,$ e 500 deben-
tures da Compaiihia Progredior Petropolis,
valor nominal de 200$ cada um entregues à
companhia pela quantia de 70:0003000.

Estes ultimes titules, cuja emissão é con-
testada por vicio de origem, segundo informa-
ções insuspeitas que obtivemos, não represen-
tam valor des especie alguma, nem n mesmo si
fosse vendido a peso o papel em que são impres-•
sos,e foram encaixados no cofre da companhia
por alguns directores, que, segundo consta.as
obtiveram em pagamento de incorporação
daquella Companhia Progredior,e como seme-
lhante operação constitua um abuso inquall-
ficava na gestão do mandato que confieste
queM; eni detrimento dos interesses dos ac-
cionistas e das normas da moralidade, procu-
rou consolidar fortuna a custa dos dinheiros
da companhia, é preciso que estes papeis im-
prestaveis voltem ás mãos de seus verdadeiros
donos. e a Companhia seja embolsada . dos
70:000$ e seus respectivos juros.

"'curas a receber
Destes titules resta liquidar a quantia de

28:235$, por innovação de contractos e refor-
mas de lettras, afigurando-se commissão
que se fará liquidação deites sem prejulgo...

Dividendo a receber
Esta verba, calculada antecipadamente por

força do fechamento do balanço em 31 de de-
zembrestpresenta.uma differença, para menos
de 24:628$, Sendo 15:000$ de dividendos a
receber de 500 acções do Lloyd Brazileire tra-
zidas pela CoMpanhia, Nova Permanente sobre
as quites pende questão judicial por não te-
rem acceitado a conversão delias pelas da
Empreza tio Obras Publicas no Brasil, e 9:028$
de outras companhias que não repartiram di-
videndos, importando, portanto, esta verba
em deerescimento de lucros que deverão ser
computados no corrente anuo.

CJrporaçao

Não estájustificado o pagamento da quantia
de 600:000$ aos . incorporadores, porque 'no
areliivo da Companhia não existe o compe-
tente recibo que a directoria tinha o restrieto
dever de exigir de quem recebia tão avultada
somma, não lhes aproveitando a justificativa
exarada em seu oficio de 3 do corrente, de
que a Prova do pa,gamento está em qtte.os
corporadores pagaram ao TheSouró Nacional
os direitoS relativos áquella quantia, porque
não é nas repartições publicas onde se. deite
buscar as provas dos pa,gamentoS que se fazem
embora sujeitos a imposições do fisco. Esta
falta, contraria as praxes cemmerciaes, a
eommissão se obstem de fazer qqalquer Com-
menta,rio, preferindo "apresental-o em sua
nudez para não diminuir o efreito de, sua ori-
ginalidade.	 .	 ••
Encampaçao da Companhia Xova Permonente

Foi um- verdadeiro desastre a encampação
desta companhia nas condições em que se
operou, porque, além do prejuiso com' que
carregamos pela liquidação de 'seus encargos,
ainda mais avolumou o papelorio de nossas
carteiras já bem supprida e'não menos depre-
ciados.	 •
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Incorporadores

E' injustifica.vel a uesança, da verba de
6:913$800, no balanço da 31 de dezembro de
1801. por despesas preliminares feitas pelos
inciirporadores e suppridas pia companhia,
porque.parece exquisito que, importunos ca-
pitalistas como são os incorporadores, preci-
sassem do supprimento de tão insignificante
quantia, depois da companhia incorporada.

E' injustificavel ainda que os incorporadores
até hoje não solvessem esta debito, e não se
lembrassem -lambem de o fazer na occasião em
que receberam os 600:000s000.

Estará este facto subordinado a considera-
ções taes que a directoria não se atreveu a
disputar a lembrança de quem não desejaria
figurar em balanços como devedores ? Não o
sabemos e nem queremos investigar.

Fundo de reserve

Não foram computados no balanço os 10 ^a
para fundo de reserva,dedusidos dos lucros li-
quietos na fôrma do art .11 elos estatutos.presu-
Millf10 a commissão que, si fosse attendida esta
disposição dos estatutos, os lucros não dariam
margem para o dividendo de 10 % que foi
distribuido aos Srs. acc'onistas.

Nota entretanto a commissão que a dire-
ctoria recebeu a importancia de 4:50(8
de porcentagem mareada no art. 37 do; esta-
tutos, relativa a 2 sobe a importa,ncia de
225:000, dos div i dendos pagos.

E' claro, portan .,o, que si o fundo de re-
serva não foi atteniddo no balanço, a directo-
ria. tambem não tinha direito de deduzir se-
melhante porcentagem, e por isso está obri-
gada a restituil-a em fltvor do fundo de re-
serva, que jamais pide ser desfalcado por
interesses particulares.

(ama: ks

'A depreciação dos valores que constitue a
garantia ela quantia emprestada, obriga a (Ii-
rectoria a pedir aos devedores reforço ime-
diato OU prompta liqu'daçã

Coecluindo. é a commissão de parecer
a) Que e,. .luanta não for exlibido o recibo

que pmve o pagamento de 600:000;a aos jo.
eorporadores da companhia e recolhida aos
seus cofres a quantia de 70:0008 e seus juros,
proveniente da compra dos 500 debentures da
Bompanhia Progredior Petropolis e mais
4:500$ da porcentagem indevidamente reti-
rada como bonificação á directoria, não sejam
approvadas as contas fechadas em 31 de de-
zembro de 1801

b) Que seja cobrada dos incorporadores
quantia de 6:0138800 proveniente elas despe-
sas feitas com a incorporação desta compa-
nhia e seus respectivos juros ;

c) Que a directoria ou uma commissão espe-
cial fique autorisada a entender-se amigava'
ou jildicialmente cos os incorporadores, para
restituirem a quantia de 5•0:000S que ele
mais receberam, em vista da disposição do
art. 17 dos estatutos, visto como calcularam
o recebimento de 2 % sobre o capital nominal
de 30.000:000S quando devia ser sobre o ca-
pital realisado de 3.000:000:,; sobre cuja base
lhes assiste o direito de receberem apenas
60:0! tOS

(/) Que seja nomeada uma commissão para
reformar os actuaes estatutos da Companhia
Brasil Federal.

Rio de Janeiro, G de agosto de 1892.— An-
gelo de Bittencourt.—F. J. de Figueiredo
Cardoso.

O Sr. presidente põe em discussão.
Pede a palavra o Sr. Jeronymo de Macedo

e propõe um voto de louvor á cornmissão,
pela maneira correcta por que cumpriu a sua
missão.

O Sr. barão ele Peres da Silva, usando da
palavra, diz que julgarse obrigado a declarar
á esta assembléa que não foi incorporador
de banco ou companhia alguma, declaração
que faz, não para conclamar a quem quer

que seja, mas para mostrar a isenção de animo
com que toma parte nesta questão; alta por-
tanto por sua conta. Entende que a dire-
ctoria andaria melhor cumprindo o dever de,
antes ele pagar o maximo autorisado pelos
estatutos, entender-se com os inearporadores
para procurar pagar uma média, que não
sobrecarregasse. a companhia com tão pesado
tributo ; estando certo que se este fosse o pro-
cedimento da directoria, outro tzunhem seria o
pagamento aos incori 'adores, int pelo menos
poderia obter que a indemnisação fosso feita
em parcellas para não desfalcar o c .pital ela
companhia no começa de suas operações ; en-
tretanto acha que o pagamento foi autorisado
e não Ode ser impugnado ; entende, pa.ém,
que a directoria é responsia,vel pala quantia
de seis contos de réis (U:000), mais ou menos,
das despesas de incorporação que ainda figu-
ram no balanço, por não ter pedido aos incor-
poradores o re spectivo pagamento.Qluuicttoe:á.
questão dos 70:000S dos debentures que 

a n

missão eOrdenina ia linzine, fazendo a dire-
ctoria responsavel por esta sainma, parece-lhe
que seria.p reCente a ^ • ar ta q-estão para
mais tarde, aalm de ve.iticar-se bem qual a
procedencia desta transação ; entretaato es-
pera que a assembléa, prudente como deve
ser em suas deliberações, adoptará o alvitre
que julgar mais conveniente aos interesses da
companhia.

Toma a pala ,Ta o Sr. Figueireh Cardoso,
membro ela ~missão ele syndicancia, e sus-
tenta o parecer da commissão e suas conclu-
sões, salientando por diversas vezes a má di-
recção que a directoria tem dado aos negocio.;
bancarios da companhia, e a necessidade ab-
soluta de obrigar os incorporadores a resta
tuirem a quantia de 540:000S que de mais
receberam, visto como pensa que 03 2 rio mar-
cados nos estatutos em seu beneficio deviam
ser conádos Lobre o capital realisado de
3.000:000,=:; e não sóbre o capital nominal de
30.003:000$ com que foi instituida a compa-
nhia., parecendo-lhe isto um abuso inqualifi-
cavei, o apropriar-se da uma parte considera-
vel do capital dos accionistas, quando a lei
que nos rege oppõe-se a que taes pagamentos
se façam por esta fôrma, concedendo apenas
corno remuneração aos incorporadores uma
parto nos lucros liquidos que se verificarem
em seus balanços.

Pediu a palavra o Si'. Da. Manoel Ignacio
Gonzaga e principia a discutir o parecer da
commissão pelo lado juridie,o, (omito aos di-
reitos de incorporação que foram pagos.
achando que não tem procedeneia a im)ugna-
ção ela eommissão por ser tuna operação per-
fbita, e acabada por um poder unia() e compe-
tente, qual é a assembléa constituinte das
sociedades anonymas e definido em face ela
legislação elo nosso pais, da Belgica e outros
pitizes adeantados, quaes os direitos das as-
sembléias que succedem áquella, nega que
estas possam desfazer as resoluções tomadas
primitivamente. entendendo que jamais po-
derá a companhia reclamar a quantia paga;
quanto aos debentures da Companhia Geral de
Estradas do Ferro e Progredior Petropolis,
acha que são operações bancarias feitas em
virtude de autorisação dos estatutos, pelo
que não pôde ser responsavel a directoria.

Pedindo a palavra o Sr. Angelo de Bitten-
court, relator da commissão, sustenta o seu
parecer e as respectivas conclusões, fazendo
sentir que é enorme o seu acanhamento tendo
de responder ás considerações elo eminente
jurisconsulto, Sr. Dr. Gonzaga, porém, escu-
dado na laia razão que não pode affastar-se
dos pontos de direito ennonciados por S. S.,
dirá que lhe parece erronea a doutrina que
estabelece o poder absoluto das assembléas

nistituintes, cujas deliberações jamais pos-
sam ser revogadas, porque nessa mesma
companhia já se tem a prova plena do contra-
rio deste direito, porquanto, si não é licito ás
assemblea,s que succedem á constituinte, alte-
rarem ou modificarem suas deliberações,

'como é que fixando-se o capital em: V000:0! mo-
quando se in ,orparint esta caiuipanhia. mais
tarde (11113 ;ISS00116 .a, eXil'aOrdillaria redil 'li
este capital a 7,:)00:001t; ?

O (hialina:a parianto, é esto : ou ô nnIIa a
resolução desta assemblea reduzir-1410 O ca
da coalpanhia, e neste casa a companhia tem
urna lei organica viciada na parte principal
de sua exi-tencia_ qual a a. duvida do capital
de respon , Jii'idade, por que os aecionistas es-
tão res, msaveist, OU entt'a, assim como s,.)
modificou esta parte tlas resoluções da assam-
bléa constituin t e, tambem se pade reluzir a
proporção do capital actual da companhia da
7.500:000S a poreentic tvin dos incorporadores
si esta não é a verdade das disposiçies das
leis escriptas, citadas pelo SaDaGonzaga. não
sabe então qual sejam as leis que se anaa,kon
ás conveniencias de momento, que posai ni
aproveitar ás questões que se agitam do pia
der do forte contra o fraco, qual é o accio-
nista em face dos poderosos incorporadores
desta companhia.

Quanto aos 500 deben'arcs da Companhia
Progredior Petropolis, que S.S. acha ser uma
operação licita autorisada pelos; estatutos da
companhia, dirá que neste ponto está S. S.
inteiramente enganado, porque esta opera-
ção representa simplesmente o abuso inquali-
ficavel de um director que, possuindo estes
tilados e tendo plena certeza de que cales ne-
nhum valor tinham, encaixou-os nos cofres
da companhia tirando por venda deltas a
quantia de 70:000:;; ; si esta operação é lis
autorisadas pelos estatutos, não sabe , então
o que é a immoralidade em seu mais elevado
gi ra° de quem assim trahiu o maniato tia
confiança que os accionistas lhe confiaram.

Assim explicada a origem desta operação,
acredita que o Sr. Dr. Gonzag.a. não dirá mais
que foi em virtude da disposição elos estatu-
tos que a companhia adquiriu semelhantes
debeieures.

Não havendo mais quem pedisse a pala vra.
0 Sr. presidente dá por enc: . rrada a (li-!cossao
e declara que, na liOrma dos estatutos, vai,-,e
proceder á votação pela representação do ca-
pital, e previne a assembléia que tcri't de votar
sobre as contas apresentadas pita directoria
e paracer elo conselho fiscal sem prejuizo das
conclusões do parecer ela commissão de syndi-
cancia, por consideral-as emendas ao parecer
elo dita conselho fiscal que serão, a seu tempo,
votadas, cada uma de per si.

Feita a clia,mada, pelo livro de presença,
verificou-se ficarem approvadas as contas da
administração, prestadas até 31 de dezembro
de 1891, por 1.805 votos, sendo por grau lo
maioria rejeitadas as conclusões elo parecer
da commissão de syndicancia, sob as lattras A.
B, C e D.

Pediu a palavra pela ordem o Sr. Fig,ind-
redo Cardoso e leu a seguinte proposta

Proposta apresentada á assemblea geral da
Companhia Brazil Federal em sessão ele .411 de
agásto ele 1892.

Considerando que a actual directoria da
Companhia lirazil Federal, contra expiai .sa
determinação das respectivos estatuto , apre-
sentou o relatorio do sua gestão á assetnielea
geral ele 18 de julho elo armo vigente, ilemons-
trando o estado ela companhia apenas até e)
dia 31 de dezembro ele 1891

Considerando que a ampliação exce:siva da
prazo estatuido para a pre4at;a0 da conta, é
arbitraria, illegai e manifestamente contraria
aos interesses dos accionista,: que a ssim fica-
ram na contingencia de poderem julgar
mente por vagas hypotheses a actual situação
prospera ou precavia ela companhia

Considerando que a distracção da quantia do
600:0008, sob o titulo de pagamento aos in-
corporadores da companhia, é um absurdo
juridico gim nem mesmo a assemblaa pôde
sanceionar

Considerando que o capital já realisado
excessivo para as transacções inherantes
dolo ela companhia, tento-se já verificado pre.
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uizos provenientes da imprudente applicação
de se excesso

Considerando que a renda da companhia
•deve derivar unicamente de suas transacções
de seguro, envidando a directoria criteriosa-
mente todos os esforços para dilatar a orbita
dessas transacç ^)-es ;	 •

Considerando que é prejudicialissima á com-
panhia a existencia de grande parte de seu
capital em um estalelecimento bancario - ao
juro influi() de 3 0/0 ao anno

Considerando finalmente que as circum-
starrias especiaes em que se acha a companhia
reclamam cosa urgencia a reforma dos es-
tatutos;

A assembléa geral resolve
Art. 1. 0 • Que se nomeie urna commissão,

qual ficará investida de poderes plenos para
examinar a escripturação da companhia e
todos os documentos existentes no seu archivo,
abrangendo esse 'exame o penedo desde a
fundação até hoje, cuja commiSsão trará ao
conhecimento dos accionistas todos os actos ad-
ministrativos, pelos quaes deva ser elogiada,
censurada 'ou responsabilisada a directoria,
ficando esta desde já privada dó emprehender
ou concluir em nome da cbmpanhia quaesquer
negociações que ni'.o sejam determinadas pela
liquidação de contractos legaes já existentes e
sobre os quaes não haja litigio.
• Art. 2.0 A commissão poderá nomear um
perito de sua confiança, mesmo estranho á
companhia, para auxiliei-a no exame a que
proceder.

Art. 3•0 Fica a mesma commissão autori-
sada a exigir amigavel ou judicialmente dos
cavalheiros incorporadores da companhia a
reposição de 540:000$, quantia que indevida-
mente receberam por falsa interpretação das
leis geraes que regulam o caso.

Art. 4.° Fica a mesma commissão • auto-
risada a apresentar na primeira reunião da
assembléa geral, que será convocada no prazo
maximo de 30 dias contados desde hoje, os
pontos de reforma dos estatutos que julgar
convenientes aos interesses da companhia.

Art. 5. 0 Fica desde já resolvido que a
coam issã.o submetterá, á approvação de assem-
blea, geral a reducção do capital da compa-
nhia e a revogação da faculdade de opera-
ções bancarias.
- Art. 6.. Fica a directoria obrigada a con-
vocar extraordinarhunente a assembléa geral
todas as vezes que a • commissão lhe commu-
nicar que essa reunião é necessaria não só
para discutir os pontos de reforma que lhe
forem apresentados como para resolver sobre
quaesquer difilculdades que embaracem a com-
missão no desempenho, do mandato que lhe é
conferido.

Art. 7. 0 A directoria fica obrigada a con-
vocar a reunião ou reuniões de assembléa
geral por effeito do artigo precedente todas
as vezes (Inc para esse fim fôr officiadá
pela commissão, e não o fazendo no prazo de
cinco dias, Serão essas assembléas convoca-
das pela commissão e consideradas legaes
para todos os effeitos.

Art. 8. 0 Approvada esta proposta, e sendo,
como é, apresentada em duplicata, ficará um
dos originaes em poder da mesa para ser lan-
çada em acta e archivada, e o outro será ru-
bricado nesta sessão pelo presidente da mesma
e entregue, acto continuo, ao accionista que
primeiro a subscreve.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1892.-
F. J. de Figueiredo Cardoso.— Antonio Go-
mes de Castro.—José Joaquim Dias.—Joaquim
Gomea Dias.— Albano do Carmo Dias.— An-
tonio Luiz Hubert.

Consultando o Sr. presidente a assembléa,
se acceitava a proposta para ser opportuna-
mente discutida, não foi julgada objecto de
deliberação.
. O Sr. presidente convida os Srs. accionistas

a se munirem de cedulas para a .eleição de
um director e do conselho fiscal, e em seguida
procedeu-se á chamada, recolhendo-se 22 ce-

eulas, que, apuradas, deram o seabuintere-
sult -,do : para director, Ernesto de Souza Gon-
çalves, 1.584 votos, e para membros do con-
selho fiscal, conselheiro Francisco de Paula
Mayrink, commendador Léo da Affonseca e
Dr. Victorino Ricardo Barbosa Romeu, 1.579
votos cada um. Em seguidao Sr. presidente,
proclama director o Sr. Ernesto de Souza Gon-
çalves e membros do conselho fiscal os Srs.
conselheiro Francisco de Paula Mayrink, com-
mendador Léo da Affonseca e Dr. Victorino
Ricardo Barbosa Romeu, dando a todos por
empossados nos logares para que foram
eleitos.

O Sr. commendador Angelo de Bitten-
court, apresenta o seguinte protesto:

Protesto contra a approvação das contas da
Companhia Brazil Federalaté 31 de dezembro
de 1891, para litzer em juizo effectiva a res-
ponsabilidade da directoria, denunciada no
parecer da commissão especial, nomeada na
asserribléa de 18 de julho de 1892. —Angelo de
Bittencourt.

O Sr. A. Pinto de Gouvê,a, manda á mesa a
seguinte proposta:

Requeiro que assignem a acta que se refere
assembléa geral ordinaria desta companhia,

além da mesa, dons accionistas escolhidos pelo
presidente ou eleitos por acclamação. Em 29
de agosto de 1892.—A. Pinto de Gouvêa.

Sujeitando-a o Sr. presidente á votação, é
approvada, sendo acclamados os seguintes
senhores para procuradores da assembléa: Dr.
João Pires Farinha e A. Pinto de Gouvêa; e
encerra a sessão ás 6 horas da tarde. De tudo
para constar se lavrou a presente acta que
vai assignada pela mesa e os dous procura-
dores da assembléa..

lionorio Ribeiro, presidente.
Angelo de Bittencourt, 1 0 secretario. -
Francisco Ferreira de Albuquerque, 2' se-

cretario.
Dr. João Pires Farinha.
A. Pinto de Gouvêa.

Companhia, Industrial e Agrí-
cola Sul Mineira

ACTA DA ASSEMBLIU GERAL ORDINARIA EM 30
AGOSTO DE 1892

A's 2 horas da tarde, reunidos no escripto-
rio da companhia accioniStas representando
2.650 acções e inscriptos no livro de presen-
ça, o Sr. João Baptista Ferreira e Costa, pre-
sidente interino, declara aberta a sessão,
convidando para presidil-a o Exm. Sr. Con-
selheiro Dr. Matta Machado, que assumindo
convida para secretarios os Srs. Augusto Cesar
e Francisco Rodrigues do Nascimento.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
manda proceder a leitura da acta da ultimo
sessão, que tendo sido posta em discussão so-
bre ella pede a palavra o Sr. Francisco Ro-
drigues do Nascimento, fazendo ver que da
parte do Sr. 1^ secretario houve um equivoco
que foi o dar o Exm. Sr. conselheiro Dr. Mana
Machado, ausente, como presidente, quando
antes daquella data este senhor já se tinha
demiitido e assim requer que se faça constar
esta declaração na presente acta o que é a,p-
provado.

Tendo sido posta a votos a acta por não
haver quem mais pedisse a palavra, fd ap-
provada.

O Sr. presidente diz que o motivo do convo-
cação é e constante dos annuncios no Jornal e
que portanto ia mandar proceder a leitura
do parecer do conselho fiscal e do relatorio
da direcioria, referente ao primeiro armo so-
cial, findo em 31 de dezembro do anuo pro-
ximo passado. -

Procedida a leitura e postos em discussão e
a votos foram unanimemente approvados,
abstendo,se de votar, os diJectores e os mem-
bros do conselho fiscal de accórdo com as
prescripções legaes.

O Sr. presidente annunciando a eleição do
conselho fiscal para o corrente anuo, pede a
palevra o Se. Baptista da Costa (lizenit) que
a a . -emblée, tem de eleger o presidente pela
ren mcia que fez o Extn. Sr. conselheiro Dr.
Matta Machado, conforme narra em seu re-
latorio.

Tomam a palavra a este respeito diversos.
Srs. accionistas, resolvendo a assembléa não
preencher a referida iaga, continuando como
directores os Srs. Baptista e commendador
Negrão.

O Sr. presidente pede aos Srs. accionistas se.
munirem de cedulas para a eleição a que se
vai proceder dos membros do conselho fiscal.

Sendo recolhidas as cedulas e apuradas dão
o seguinte resultado

Para o conselho faczl
Votos.

Dr. João da Matta Machado.. 	 140
Augusto Cesar 	 140
Francisco Rodrigues Nascimento 	 120
Juvenal Damasce no 	 80

Para supplentes
Votos.

Juvenal Damasceno 	 160
Visconde de Lima Duarte 	 160
Visconde de Ibituruna 	   160
O Sr. presidente declara eleitos para o con-

selho fiscal os tres primeiros mais votados.
O Sr. Juvenal Damasceno pedindo a pala-

vra propõe que fique a mesa autorisada a
assignar a presente acta o que é approvada.

Nada mais havendo a tratar-se é suspensa a
sessão.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1892.—Dr.
Joao da Matta Machado, presidente.—Anqueto
Cesar, 1 0 secretario. — Francisco R. Nasci-
mento, 20 secretario.

ANNUNCIOS
Banco União do S. Paulo

SUSPENSÃO DE TRANSFERENCIAS

Faço publico que do dia 19 a 30 do cor-
rente ficam suspensas as transferencias das
acções da segunda emissão deste banc.°.

2. Paulo, 16 de setembro de 1892.-0 pre-
sidente do banco, A. de Lacerda Franco.

Banco União do S. Paulo
34 CHAMADA SOBRE AS ACOES DA NOVA EMISSÃO

São convidados os accionistas deste banco,
possuidores de acções da nova emissão a vir .
realisar do dia 20 a 30 do corrente, a 3'
prestação de capital sobre as mesmas, a razão
de 20$ por acção ou 10 0 /0 podendo as entra-
das serem feitas na matriz do banco nesta
cidade e suas agencias do Rio de Janeiro,
Santos, Campinas e Rio Claro.

S. Paulo, 12 do setembro de 1892,— A. de
Lacerda Franco, presidente do banco. 	 (•

.MD

Companhia do Commissões e
Ensaque do Café

Tendo o Sr. commendador José Pereira da
Rocha Para.nlios communicado a esta com-
panhia ter-se extraviado a cautela, ,de suo
propriedade, n. 65 de 147 debentures da
mesma companhia, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar da data em que for
esta publicada, não opparecendo reclamação
em contrario, lhe será dada nova cautela, fi-
cando aquella, sem effeito.

Rio de Janeiro, Ide setembro de 1892.—O
presidente, Manoel Vieira dos Santos Me-
chado.	 (.•
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